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Propósito de Políticas 
 
As informações contidas neste documento são uma descrição geral das políticas, práticas e benefícios 
da Match Charter Public School (doravante “Match”, “Match School” e/ou “Charter School”) que regem 
seus voluntários na data de publicação. Todas as informações aqui contidas aplicam-se retroativamente 
e substituem versões anteriores das políticas aqui apresentadas. O conteúdo é apresentado apenas 
para fins informativos e os voluntários não adquirem quaisquer direitos com base nas políticas aqui 
estabelecidas. A Match reserva-se o direito de modificar, revogar, suspender, encerrar ou alterar 
qualquer uma ou todas estas políticas, no todo ou em parte, a qualquer momento, com ou sem aviso 
prévio, e de determinar a aplicabilidade e a interpretação de qualquer política em situações específicas, 
conforme necessário. As versões atualizadas destas políticas serão fornecidas mediante solicitação. 
 
Local de trabalho Saúde e Segurança 
 
A Match possui uma política estabelecida de proporcionar um ambiente de trabalho seguro para todos 
os funcionários e voluntários, baseada em normas federais, estaduais e locais, bem como em práticas 
de segurança comprovadas e de bom senso. A Match se esforça para manter condições de trabalho 
que ofereçam a todos os funcionários e voluntários um nível razoável de conforto e proteção contra 
lesões ou situações perigosas, garantindo, ao mesmo tempo, o desempenho organizado e eficiente de 
suas funções. No entanto, é somente por meio do esforço conjunto e do interesse de todos os 
funcionários e voluntários que a Match continua sendo um local seguro. Espera-se que funcionários e 
voluntários trabalhem com segurança, observem as normas de segurança e relatem imediatamente 
quaisquer condições inseguras ao Departamento de Recursos Humanos. 
 

Álcool e Medicamento Usar 
 
É imprescindível que a Match seja um ambiente de trabalho livre de drogas e álcool, saudável e seguro. 
Sendo assim, funcionários e voluntários devem comparecer, tanto presencialmente quanto 
remotamente, em condições físicas e mentais adequadas para o desempenho de suas funções. Em 
conformidade com a Lei Federal de Ambientes de Trabalho Livres de Drogas (Federal Drug-Free 
Workplace Act), a Match se compromete a manter um ambiente de trabalho livre de drogas. De acordo 
com as disposições da Lei, todos os funcionários e voluntários estão proibidos de possuir, usar, 
distribuir, fabricar ou fornecer ilegalmente substâncias controladas, incluindo álcool e maconha, em 
qualquer local onde atividades escolares sejam realizadas. Nenhum funcionário ou voluntário pode 
usar, possuir, distribuir, vender ou estar sob a influência de álcool, drogas ilícitas ou maconha enquanto 
estiver nas dependências da Match, realizando qualquer atividade relacionada a negócios ou à escola 
(mesmo fora do campus), ou a qualquer momento ou lugar na presença de alunos da instituição. Além 
disso, fornecer bebidas alcoólicas ou drogas aos alunos da instituição é estritamente proibido. 
 
Fumar Política 
 
A posse, o uso, o consumo, a distribuição ou a exibição de qualquer produto de tabaco, produto de 
nicotina ou qualquer acessório relacionado a tabaco ou nicotina (incluindo qualquer sistema eletrônico 
de administração de nicotina) são proibidos nos campi da Match e em um raio de 150 metros 
(aproximadamente o comprimento de 1,7 campos de futebol) da propriedade da Match por 
funcionários, consultores, contratados, visitantes, voluntários, familiares e alunos em todos os 
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momentos. O fornecimento desses produtos aos alunos da Match é estritamente proibido. Esta política 
se aplica a todos os prédios escolares, escritórios administrativos, banheiros, elevadores, escadas, 
corredores, salas de conferência, campos esportivos, ônibus escolares e veículos de transporte, 
estacionamentos, calçadas e todas as outras áreas internas ou externas nas dependências da Match 
em todos os momentos . Esta política se aplica a eventos escolares fora do campus e atividades 
extracurriculares, como excursões e eventos esportivos. Os infratores podem estar sujeitos a 
penalidades civis e/ou medidas disciplinares. 
 

Confidencialidade 
 

Os voluntários são responsáveis por manter a confidencialidade das informações obtidas pela Match e 
devem seguir as políticas da Match, bem como as leis federais e estaduais que regem a privacidade e a 
confidencialidade dessas informações, incluindo, entre outras, informações sobre estudantes. 

Exemplos de informações confidenciais incluem, mas não se limitam a: 

• As informações dos alunos incluem, entre outras, nomes, endereços, números de telefone, 
endereços de e-mail, data de nascimento, local de nascimento, informações médicas e 
acadêmicas e outros identificadores indiretos. Essas informações não podem ser armazenadas 
em computadores pessoais. 

• Informações financeiras, incluindo, entre outras, procedimentos administrativos, relatórios 
financeiros, declarações de impostos e quaisquer outros dados financeiros da Match. 

• Informações pessoais, incluindo, entre outras, nomes, endereços, números de telefone, 
endereços de e-mail, números de segurança social, números de carteira de motorista, 
informações de contas financeiras, diretrizes para funcionários, salários e benefícios. 

• Informações comerciais, incluindo, entre outras, manuais de ensino e tutoria, documentos 
relacionados ao currículo, programas de software e materiais de treinamento. 

Qualquer informação sobre a Match e seus alunos é considerada confidencial e não deve ser divulgada 
a ninguém, a menos que seja especificamente autorizada por lei . 
 
Vestir Código 
 
Os voluntários da Match devem ser exemplos positivos de conduta e vestimenta para os alunos em 
todos os momentos . A Match espera que... funcionários e voluntários para exercício bom julgamento 
em pessoal vestimenta. Roupas deve seja limpo, organizado e apropriadas. Por exemplo, calças sociais 
e camisas de colarinho para homens, e blusas, calças de alfaiataria ou saias para mulheres. 
 

• Qualquer roupas que permite o abdômen, clivagem, roupas íntimas, ou nu voltar para ser 
expor é Não permitido. 

• Não minissaias, shorts, azul jeans, excessivamente apertado calça, saias ou leggings, camiseta 
camisas, ou regatas . 

• Não atlético sapato ou barulhento virar fracassos. 
• Roupas, patches, botões, broches, joias e bolsas que contenham qualquer uma das seguintes 

imagens ou linguagem negativas ou depreciativas não são permitidos: textos/imagens com 
conotação sexual; apologia à violência; propaganda ou promoção do uso de tabaco, álcool ou 
drogas; palavras com duplo sentido. ou linguagem/gestos/insultos obscenos. 
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Linguagem 
 
Funcionários e voluntários devem sempre monitorar atentamente como usam a linguagem e como 
permitem que ela seja usada dentro e fora da sala de aula e na presença de alunos.
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EXPOSIÇÃO UM 
 

Política de Assédio e Discriminação para Funcionários e Voluntários de 
ESCOLA PÚBLICA MATCH CHARTER 

Valor orientador 

A Match Charter Public School (“Match”) está comprometida em proporcionar um ambiente de trabalho e 
escolar profissional, livre de todas as formas de discriminação e condutas que possam ser consideradas 
assédio, coerção, intimidação ou perturbação, incluindo assédio sexual. 

Política 

Nossa política é clara e de tolerância zero. Não discriminamos nem toleramos qualquer forma de assédio 
em nosso local de trabalho ou em nossos campi com base em raça (incluindo características historicamente 
associadas à raça, como textura, tipo e comprimento do cabelo e penteados protetores), cor, sexo, 
orientação sexual, identidade de gênero, idade, nacionalidade, deficiência, religião, condição de veterano, 
gravidez ou condição relacionada à gravidez, incluindo, entre outras, lactação ou a necessidade de extrair 
leite materno para um bebê em fase de amamentação, e qualquer outra categoria de indivíduos protegidos 
contra discriminação pelas leis estaduais ou federais em qualquer aspecto do acesso, admissão ou 
tratamento de estudantes em seus programas e atividades, ou em emprego e candidatura a emprego. 

Perguntas e/ou relatos de funcionários e voluntários da Match sobre/de assédio e discriminação, incluindo 
discriminação sexual, assédio sexual e/ou Título IX, devem ser direcionados ao Coordenador do Título IX da 
Match: Eric Tabb, Chefe de Gabinete, 215 Forest Hills Street, Jamaica Plain, MA 02130, (718) 614-9943, 
TitleIXCoordinator@matcheducation.org e/ou ao seu supervisor imediato. 

Esperamos que funcionários e voluntários se tratem com a dignidade e o respeito que cada um merece. 
Espera-se que os supervisores mantenham ambientes de trabalho e de aprendizagem livres de intimidação 
e assédio, e que respondam imediata e adequadamente a quaisquer queixas de assédio. 

O assédio a funcionários, voluntários ou estudantes que ocorra em qualquer um dos campi da Match ou em 
outros locais onde funcionários, voluntários ou estudantes possam se encontrar em decorrência de seu 
vínculo com a Match é ilegal e não será tolerado por esta organização. Para atingirmos nosso objetivo de 
proporcionar um ambiente livre de assédio, a conduta descrita nesta política não será tolerada e, para isso, 
apresentamos um procedimento para lidar com condutas inadequadas, caso sejam vivenciadas por 
funcionários ou voluntários. 

Espera-se que cada funcionário e voluntário cumpra esta Política de Assédio e Discriminação e deve relatar 
quaisquer incidentes de assédio contra funcionários, voluntários ou alunos da Match ao(s) contato(s) 
apropriado(s) listado(s) acima. Como a Match leva as alegações de assédio a sério, responderemos 
prontamente às reclamações de assédio e, quando for determinado que tal conduta inadequada ocorreu, 
agiremos prontamente para eliminar a conduta e impor as medidas corretivas necessárias, incluindo 
medidas disciplinares, podendo chegar à demissão, se apropriado. Retaliação (que inclui intimidação, 
coerção, ameaças ou ação trabalhista adversa) contra um indivíduo que tenha reclamado de assédio, e 
retaliação contra um indivíduo por cooperar com uma investigação de uma reclamação de assédio é ilegal e 
não será tolerada por esta organização. 
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Note que, embora esta política estabeleça nossos objetivos de promover um ambiente livre de assédio, ela 
não foi concebida nem tem a intenção de limitar nossa autoridade para disciplinar ou tomar medidas 
corretivas por condutas que consideremos inaceitáveis, independentemente de tais condutas se 
enquadrarem na definição de assédio. 

Definição 

O assédio inclui condutas verbais ou físicas que possam ofender, denegrir ou menosprezar qualquer pessoa 
devido a, ou em virtude de, qualquer uma das características descritas acima. Tal conduta inclui fotos, 
piadas, comentários, insinuações ou qualquer outro comportamento que crie um ambiente intimidante, 
hostil ou ofensivo para qualquer pessoa. 

Por lei, o que constitui assédio é determinado a partir da perspectiva de uma pessoa razoável com a 
característica na qual o assédio se baseia. O que uma pessoa pode considerar um comportamento aceitável 
pode ser razoavelmente visto como assédio por outra. Portanto, os indivíduos devem considerar como suas 
palavras e ações podem ser razoavelmente interpretadas por outras pessoas. Também é importante que as 
pessoas deixem claro para os outros quando um determinado comportamento ou comunicação for 
indesejado, intimidante, hostil ou ofensivo. 

Embora todos os tipos de assédio sejam proibidos, o assédio sexual requer atenção especial. Em 
Massachusetts, a definição de assédio sexual é a seguinte: 

Assédio sexual é qualquer conduta sexual indesejada no ambiente de trabalho, incluindo investidas sexuais, 
pedidos de favores sexuais e/ou outras condutas verbais ou físicas de natureza sexual quando: 

(a) a submissão ou a rejeição de tais avanços, pedidos ou condutas é feita, explícita ou 
implicitamente, como um termo ou condição de emprego; 

(b) a submissão ou rejeição de tais investidas, solicitações ou condutas seja usada como base para 
decisões de emprego ou como base para decisões educacionais, disciplinares ou outras que afetem 
um aluno; ou, 

(c) tais avanços, pedidos ou condutas têm o propósito ou efeito de interferir de forma injustificada 
no desempenho de trabalho, educação ou participação de um indivíduo em atividades 
extracurriculares, criando um ambiente intimidante, hostil, humilhante ou sexualmente ofensivo. 

De acordo com essas definições, pedidos diretos ou implícitos de favores sexuais por parte de um supervisor 
em troca de benefícios reais ou prometidos no trabalho, como avaliações favoráveis, aumentos salariais, 
promoções, aumento de benefícios ou continuidade do emprego, constituem assédio sexual. 

A definição legal de assédio sexual é ampla e, além dos exemplos acima, outras condutas de cunho sexual, 
intencionais ou não, que sejam indesejadas e criem um ambiente hostil, ofensivo, intimidante ou humilhante 
para os funcionários da Match também podem constituir assédio sexual. Além disso, a violência sexual, 
incluindo estupro, agressão sexual, abuso sexual e coerção sexual, também são formas de assédio sexual. 

Embora não seja possível listar todas as circunstâncias adicionais que podem constituir assédio sexual, 
seguem alguns exemplos de condutas que, se indesejadas, podem configurar assédio sexual, dependendo 
da totalidade das circunstâncias, incluindo a gravidade da conduta e sua frequência: 

• Investidas sexuais indesejadas – envolvam ou não contato físico; 
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• Epítetos sexuais, piadas, referências escritas ou orais à conduta sexual, fofocas sobre a vida sexual 
de alguém; comentários sobre o corpo de um indivíduo, comentários sobre a atividade sexual, 
deficiências ou proezas de um indivíduo; 

• Exibir objetos, imagens ou desenhos animados com conteúdo sexualmente sugestivo; 
• Olhares lascivos, assobios, roçar no corpo, gestos sexuais, comentários sugestivos ou insultuosos 

indesejados; 
• Divulgação de mensagens de voz, e-mails, imagens, material baixado ou sites com conteúdo sexual 

explícito. 
• Indagações sobre as experiências sexuais de alguém; e, 
• Discussão sobre as atividades sexuais de alguém. 

O Título IX das Emendas Educacionais de 1972 também proíbe o assédio sexual contra estudantes, 
voluntários e funcionários da Match, mas a conduta considerada "assédio sexual" sob o Título IX é limitada 
e não abrange todas as condutas que configuram assédio sexual de acordo com as políticas da instituição 
e/ou outras leis estaduais e federais. Por esses motivos, a Match investigará todas as alegações de assédio 
sexual contra seus respectivos funcionários, voluntários e/ou estudantes, de acordo com sua Política de 
Assédio Sexual/Título IX. No entanto, se determinar que a conduta alegada está fora do escopo do Título IX, 
mas ainda assim constitui assédio sexual de acordo com esta Política de Assédio e Discriminação, a Match 
implementará as medidas corretivas e/ou disciplinares apropriadas, em conformidade com esta e/ou outras 
políticas aplicáveis. 

Relatórios 

Se você estiver sendo assediado(a), tiver conhecimento de assédio contra outros funcionários, alunos ou 
voluntários da Match, ou for vítima de retaliação, você deve denunciar a conduta imediatamente. 

Denunciar o incidente é um passo crucial para impedir que o assediador continue a assediá-la, e também 
para evitar que ele assedie outras pessoas. Anote quando o(s) incidente(s) ocorreu(ram) e quaisquer 
detalhes para que você não se esqueça. Esteja preparada para relatar exatamente o que aconteceu, quando 
aconteceu e se alguém mais viu ou ouviu o incidente. 

Denuncie imediatamente qualquer incidente de assédio, notificando a(s) pessoa(s) de contato apropriada(s) 
listada(s) acima. Essas pessoas também estão disponíveis para discutir quaisquer preocupações que você 
possa ter e para fornecer informações sobre nossa política de assédio e nosso processo de reclamação. A 
denúncia pode ser feita por escrito ou oralmente. 

A Match não tomará nenhuma medida disciplinar contra qualquer funcionário que apresentar uma denúncia 
de acordo com esta política, a menos que se descubra que tal denúncia era intencionalmente falsa ou 
enganosa, o que poderá sujeitar o funcionário denunciante a medidas disciplinares, incluindo a rescisão do 
contrato de trabalho. 

Resposta 

Ao recebermos a denúncia, investigaremos prontamente a alegação. Os denunciantes e os supostos autores 
serão informados de que a Match manterá a denúncia em sigilo, na medida do possível, dadas as 
circunstâncias, que uma investigação rápida e imparcial das alegações será realizada e que a Match não 
tolerará qualquer forma de retaliação contra o denunciante por ter feito a denúncia, nem contra outros 
funcionários ou voluntários por cooperarem com a investigação. 
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A investigação será conduzida de forma a manter a confidencialidade na medida do possível, dadas as 
circunstâncias. No entanto, poderá não ser possível ocultar a identidade da pessoa que apresentou a queixa 
das demais pessoas envolvidas na investigação. A nossa investigação normalmente incluirá uma entrevista 
com a pessoa que apresentou a queixa, o alegado agressor e testemunhas, conforme apropriado, 
dependendo das circunstâncias. A Match poderá também analisar documentos, diários, gravações, 
fotografias, mensagens de voz, emails, registos telefónicos ou outros itens que possam ser relevantes para 
as alegações de assédio. 

Para reiterar, a Match investigará todas as alegações de assédio sexual contra seus respectivos funcionários, 
voluntários e estudantes, de acordo com sua Política de Assédio Sexual/Título IX. No entanto, se determinar 
que a conduta alegada está fora do escopo do Título IX, mas ainda constitui assédio sexual nos termos desta 
Política de Assédio e Discriminação, a Match implementará as medidas corretivas e/ou disciplinares 
apropriadas, de acordo com esta e/ou outras políticas aplicáveis. 

Denúncias de assédio sexual devem ser feitas ao Coordenador do Título IX da Match: Eric Tabb, Chefe de 
Gabinete, 215 Forest Hills Street, Jamaica Plain, MA 02130, (718) 614-8843, 
TitleIXCoordinator@matcheducation.org e/ou ao seu supervisor imediato. As denúncias devem ser feitas o 
mais breve possível, mas não devem ultrapassar 24 horas após o recebimento da notificação. 

Caso seja constatada a ocorrência de conduta inadequada, em conformidade com esta política de não 
discriminação e assédio, agiremos prontamente para eliminar a conduta ofensiva e, quando apropriado, 
também aplicaremos medidas disciplinares. Tais medidas podem variar de aconselhamento à demissão, e 
podem incluir outras formas de ação disciplinar que considerarmos adequadas às circunstâncias. A Match 
entrará em contato com o reclamante e quaisquer testemunhas para verificar se a conduta não se repetiu e 
se esses indivíduos não sofreram retaliação. Se você for um supervisor e não relatar ou responder a 
reclamações de assédio, ou não agir diante do conhecimento de uma violação desta política, poderá sofrer 
sanções disciplinares, incluindo a demissão. 

O assédio sexual de menores pode violar leis penais ou constituir abuso infantil de acordo com a legislação 
estadual. A Match cumprirá todos os requisitos legais que regem a comunicação de suspeitas de violações 
penais e casos de abuso infantil às autoridades competentes. 

Além do exposto acima, se você acredita ter sido vítima de assédio ilegal, pode registrar uma queixa em uma 
ou ambas as seguintes agências governamentais locais. Cada uma dessas agências possui um prazo curto 
para o registro da queixa. 

Comissão de Igualdade de Oportunidades de Emprego dos Estados Unidos 
Edifício Federal JFK 
475 Centro Governamental 
Boston, Massachusetts, 02203 
800-669-4000 
  
Comissão de Massachusetts contra a Discriminação 
Escritório de Boston em One Ashburton Place 
Sexto andar, sala 601 
Boston, MA 02108, 
617-994-6000 
  
Escritório de Direitos Civis (Departamento de Educação dos EUA) 
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5 Post Office Square, 8º andar 
Boston, MA 02129 
(617) 289-0111 
 
Atualizado em: julho de 2025 
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EXPOSIÇÃO B 
 

Política do Título IX para 
ESCOLA PÚBLICA MATCH CHARTER 

Introdução 

O Título IX da Lei de Emendas à Educação de 1972 e diversas leis estaduais e federais protegem todos os 
alunos e funcionários escolares contra o assédio sexual que ocorre durante uma atividade educacional, 
independentemente do sexo das partes envolvidas. Nos sistemas escolares, o assédio sexual pode 
ultrapassar muitos limites e envolver dois funcionários, um funcionário e um aluno, dois alunos, uma 
terceira pessoa e um funcionário, ou uma terceira pessoa e um aluno. Todos os alunos e funcionários 
escolares podem sofrer assédio sexual, incluindo alunos/funcionários do sexo masculino e feminino, 
alunos/funcionários LGBTQIA+, alunos/funcionários com deficiência e alunos/funcionários de diferentes 
raças, nacionalidades e idades. 

Qualquer pessoa que acredite que um aluno, professor, administrador, outro funcionário da escola ou 
terceiro tenha se envolvido em conduta proibida por esta política, seja tal conduta direcionada a si mesma 
ou a outra pessoa, deve relatar a suposta conduta proibida o mais breve possível ao funcionário apropriado 
da Match Charter Public School (doravante “Match”) (conforme designado nesta política), verbalmente ou 
por escrito. Nada nesta política impede que qualquer pessoa relate a suposta conduta proibida a um 
funcionário da Match diferente daquele designado nesta política. 

Declaração de Política 

A Match não discrimina indivíduos com base no sexo ou em qualquer outra categoria protegida pelas leis 
estaduais e federais na administração de suas políticas educacionais e de emprego, bem como em seus 
programas e atividades, e oferece igualdade de acesso a todos os grupos juvenis designados. A Match está 
comprometida em manter um ambiente educacional e de trabalho livre de todas as formas de 
discriminação, incluindo assédio sexual e retaliação. 

Metas 

A Match está comprometida em proporcionar oportunidades educacionais iguais e um ambiente de 
aprendizagem e trabalho seguro, livre de discriminação, incluindo assédio sexual e retaliação. A Match não 
tolerará nenhuma forma de discriminação, incluindo assédio sexual e retaliação, dentro da comunidade 
escolar. A Match investigará e responderá prontamente e de forma justa a todas as alegações e queixas de 
assédio sexual e retaliação. Durante o processo de investigação, a Match proporcionará tratamento 
equitativo a denunciantes e acusados, garantirá a avaliação objetiva de todas as evidências relevantes e 
designará investigadores e responsáveis pela tomada de decisão que sejam isentos de preconceitos ou 
conflitos de interesse. Após uma investigação em que seja determinado que ocorreu assédio sexual, a Match 
tomará medidas disciplinares, corretivas e reparadoras imediatas e apropriadas, necessárias para garantir 
um ambiente de aprendizagem e trabalho seguro e equitativo para todos os membros da comunidade 
escolar. 

Definições 

O Título IX identifica três tipos distintos de conduta que constituem "assédio sexual": 
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● Um funcionário do beneficiário que condiciona a prestação de auxílio, benefício ou serviço ao 
indivíduo que participa de conduta sexual indesejada (“ assédio por troca de favores ”) ; 

● Conduta indesejada que uma pessoa razoável determine ser tão grave, generalizada e 
objetivamente ofensiva que efetivamente negue a uma pessoa o acesso igualitário ao programa ou 
atividade educacional do beneficiário (“assédio em ambiente hostil”); ou 

● “Agressão sexual”, conforme definido em 20 USC 1092(f)(6)(A)(v), “violência no namoro”, conforme 
definido em 34 USC 12291(a)(10), “violência doméstica”, conforme definido em 34 USC 12291(a)(8), 
ou “perseguição”, conforme definido em 34 USC 12291(a)(30). 

Exemplos de condutas indesejadas que podem criar um ambiente hostil incluem, mas não se limitam a: 
investidas sexuais indesejadas; pedidos de favores sexuais; conduta verbal, não verbal ou física de natureza 
sexual; discriminação sexual; ameaças de violência; e/ou agressão física. Condutas digitais e online também 
podem constituir assédio sexual, incluindo, mas não se limitando a: compartilhamento não consensual de 
imagens íntimas ou de nudez (incluindo imagens alteradas ou geradas com ferramentas de inteligência 
artificial), insultos ou ameaças sexualmente depreciativas online e perseguição facilitada por tecnologia, 
como mensagens indesejadas repetidas, criação de contas falsas ou uso de aplicativos para burlar bloqueios. 

Aplicam-se as seguintes definições adicionais: 

● “Conhecimento efetivo” significa notificação de assédio sexual ou alegações de assédio sexual a 
qualquer funcionário da Match, exceto quando o único funcionário da Match com conhecimento 
efetivo for o(a) acusado(a) (sendo este(a) um(a) funcionário(a)). A mera imputação de 
conhecimento com base em responsabilidade indireta ou notificação presumida é insuficiente para 
configurar conhecimento efetivo. As denúncias serão analisadas sempre que a Match tiver 
conhecimento efetivo da alegação. 

● “Licença administrativa” significa colocar um funcionário em licença de acordo com a legislação 
estadual. Nada nos regulamentos do Título IX impede que um beneficiário coloque um funcionário 
não estudante em licença administrativa durante a pendência de um processo de reclamação, 
desde que as leis de Massachusetts sejam cumpridas. 

● “Consentimento” significa cooperação em ato ou atitude decorrente do exercício da livre vontade 
de uma pessoa consciente e com conhecimento informado da natureza do ato ou das ações. Um 
relacionamento atual ou anterior não será suficiente para constituir consentimento. Não haverá 
consentimento quando a submissão ao ato ou às ações ocorrer devido à influência de medo, fraude, 
coação, ameaças e/ou se a vítima possuía qualquer incapacidade legal para consentir no momento 
do ato ou das ações. O consentimento é uma defesa contra todos os tipos de assédio sexual. 

● “Reclamante” significa um indivíduo que supostamente é vítima de conduta que pode constituir 
assédio sexual. 

● "Indiferença deliberada" significa uma resposta ao assédio sexual que é claramente irrazoável à luz 
das circunstâncias conhecidas. 

● “Remoção de emergência” significa a suspensão ou expulsão de um aluno em caráter emergencial, 
em conformidade com a legislação estadual. Nada nos regulamentos do Título IX impede que a 
Match remova um acusado de seu programa ou atividade educacional em caráter emergencial, 
desde que a Match siga todos os procedimentos previstos na legislação de Massachusetts, realize 
uma análise individualizada de segurança e risco, determine que uma ameaça imediata à saúde 
física ou à segurança de qualquer aluno ou outro indivíduo decorrente das alegações de assédio 
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sexual justifique a remoção e notifique o acusado, dando-lhe a oportunidade de contestar a decisão 
imediatamente após a remoção. 

● “Reclamação formal” significa um documento apresentado por um reclamante (ou pelo pai ou 
responsável do reclamante, se o reclamante for um aluno) ou assinado pelo Coordenador do Título 
IX, alegando assédio sexual e solicitando que a Match investigue a alegação de assédio sexual. 

● “Respondente” significa um indivíduo que foi denunciado como autor de uma conduta que poderia 
constituir assédio sexual. 

● “Medidas de apoio” significa serviços individualizados, não disciplinares e não punitivos, oferecidos 
conforme apropriado, razoavelmente disponível e sem custo ou taxa para o reclamante ou o 
reclamado, antes ou depois da apresentação de uma queixa formal, ou mesmo quando nenhuma 
queixa formal tenha sido apresentada. Tais medidas visam restabelecer ou preservar a igualdade 
de acesso ao programa ou atividade educacional do beneficiário, sem onerar indevidamente a outra 
parte, incluindo medidas destinadas a proteger a segurança de todas as partes ou o ambiente 
educacional do beneficiário, ou ainda a coibir o assédio sexual. As medidas de apoio podem incluir 
aconselhamento, prorrogação de prazos ou outros ajustes relacionados ao curso, modificações nos 
horários de trabalho ou de aulas, serviços de acompanhamento no campus, restrições mútuas de 
contato entre as partes, mudanças de local de trabalho ou de moradia, licenças, aumento da 
segurança e monitoramento de certas áreas do campus, soluções tecnológicas e outras medidas 
similares. A Match deve manter em sigilo quaisquer medidas de apoio fornecidas ao reclamante ou 
ao reclamado, na medida em que a manutenção dessa confidencialidade não prejudique a 
capacidade do beneficiário de fornecer as medidas de apoio. O Coordenador do Título IX é 
responsável por coordenar a implementação eficaz das medidas de apoio. 

Aplicação da Política do Título IX/Assédio Sexual 

Para ser abrangido pelo Título IX, o assédio sexual deve ter ocorrido no âmbito do programa ou atividade 
educacional da escola , e a pessoa que apresentou a queixa deve ter participado ou tentado participar de 
um programa ou atividade educacional na escola no momento em que a queixa foi apresentada. A pessoa 
que apresentou a queixa também deve ter estado nos Estados Unidos quando a conduta ocorreu. Para os 
fins desta política, "programa ou atividade educacional" inclui expressamente a escola. espaços digitais 
relacionados, que incluem, mas não se limitam a, escola E-mail patrocinado, aprendizado Sistemas de 
gestão, aulas virtuais, chats em grupo da equipe e plataformas ou dispositivos online que a escola opera, 
controla ou utiliza em suas operações. 

A Match investigará todas as alegações de assédio sexual de que tenha conhecimento e que supostamente 
ocorram nos programas e atividades da escola, incluindo locais, eventos e/ou circunstâncias em que a 
Match exerça controle substancial (no campus, fora do campus ou virtualmente), e responderá de acordo 
com esta política, sem indiferença deliberada. 

Embora o Título IX abranja a definição de "assédio sexual" descrita acima, a Match reconhece que o padrão 
do Título IX não abrange todas as condutas que configuram assédio sexual de acordo com as políticas da 
escola e outras leis estaduais e federais. Portanto, embora a Match proíba o "assédio sexual" conforme 
definido pelo Título IX, ela também proíbe condutas de assédio sexual que possam não se enquadrar na 
definição do Título IX e inclui outras condutas de cunho sexual, intencionais ou não, que sejam indesejadas 
e que criem um ambiente hostil, ofensivo, intimidante ou humilhante para alunos ou funcionários. 

Caso a Match determine que a conduta alegada está fora do escopo do Título IX, mas ainda constitui assédio 
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sexual de acordo com outras políticas da escola, a Match implementará as medidas corretivas e/ou 
disciplinares apropriadas, em conformidade com essas políticas. 

Note que casos de assédio sexual podem constituir abuso infantil de acordo com a legislação estadual e 
também podem violar leis penais. A Match cumprirá todas as exigências legais que regem a comunicação 
de casos suspeitos de abuso infantil e violações penais às autoridades competentes, incluindo o 
Departamento de Crianças e Famílias, e a Política de Abuso e Negligência Infantil da Match. 
 
Processo de Reclamação e Denúncia : 
Em caso de denúncias de discriminação com base no sexo, incluindo assédio sexual, violência sexual e 
assédio de gênero por parte de um funcionário ou voluntário da Match, de outro aluno da Match ou de 
terceiros, relate imediatamente o incidente ao Coordenador do Título IX da Match. As informações de 
contato do Coordenador do Título IX são as seguintes: 

Eric Tabb, Chefe de Gabinete e Coordenador do Título IX, 215 Forest Hills Street, Jamaica Plain, MA 02130, 
TitleIXCoordinator@matcheducation.org; (718) 614-9943. 

Nada nesta política impede que qualquer pessoa relate uma suposta conduta proibida a um funcionário da 
Match diferente daquele designado nesta política. Os funcionários que receberem uma denúncia devem 
notificar imediatamente o Coordenador do Título IX. 

Ao receberem notificação formal de suposto assédio sexual (incluindo o recebimento de provas digitais), 
todos os membros da comunidade Match que não sejam estudantes (incluindo membros do conselho 
administrativo, administração, corpo docente, funcionários, voluntários em escolas e/ou terceiros 
contratados para prestar serviços à Match, sujeitos à autorização da escola) devem notificar o coordenador 
do Título IX o mais breve possível, mas no máximo em 24 horas após tomarem conhecimento do incidente. 
O não cumprimento desta obrigação de notificação ou deste Protocolo poderá acarretar medidas 
disciplinares. 

O Coordenador do Título IX e/ou o administrador escolar designado e/ou o funcionário devem então entrar 
em contato com o reclamante dentro de dois dias após o recebimento da reclamação e fazer o seguinte: 

● Ofereça e discuta prontamente medidas de apoio com a pessoa que fez a reclamação. 
● Considere os desejos do reclamante em relação às medidas de apoio; 
● Explique que as medidas de apoio podem ser recebidas com ou sem a apresentação de uma queixa 

formal; 
● Explicar o processo de apresentação de uma queixa formal e determinar se o reclamante deseja 

apresentar uma queixa formal; e 
● Explique ao reclamante o propósito de apresentar uma queixa formal. 

O Coordenador do Título IX deve documentar por escrito as medidas de apoio oferecidas/fornecidas ou os 
motivos pelos quais nenhuma medida de apoio foi oferecida/fornecida. Tanto os reclamantes quanto os 
reclamados devem ter acesso a medidas de apoio, mesmo que não apresentem uma queixa formal. 

Caso a reclamante se recuse a apresentar uma queixa formal, o Coordenador do Título IX deve considerar 
se deve assinar uma queixa formal e iniciar uma investigação, apesar das preferências da reclamante. Essa 
decisão pode ser apropriada quando preocupações com a segurança ou similares levarem a Match a concluir 
que uma resposta de indiferença não deliberada ao conhecimento efetivo de assédio sexual, nos termos do 
Título IX, poderia razoavelmente exigir que a Match investigasse e, potencialmente, sancionasse o acusado. 
A decisão do Coordenador do Título IX de desconsiderar a decisão da reclamante de não apresentar uma 
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queixa formal deve ser documentada por escrito, juntamente com uma explicação de por que essa decisão 
foi necessária para evitar indiferença deliberada. Se uma queixa formal não for apresentada, a Match ainda 
poderá investigar a denúncia de assédio sexual de acordo com sua Política de Assédio e Discriminação, 
levando em consideração os desejos da reclamante. 

As queixas formais também podem ser apresentadas diretamente ao Coordenador do Título IX pelo 
reclamante pessoalmente, por correio, por e-mail ou por telefone a qualquer momento, inclusive fora do 
horário comercial. 

A reclamação pode ser redigida pelo reclamante ou reduzida a termo pelo funcionário da escola que a 
receber, pelo diretor da unidade ou pelo Coordenador do Título IX. Independentemente de a reclamação 
ser redigida por um aluno, pai/mãe ou membro da equipe, ela deve incluir o nome do reclamante, o nome 
da suposta vítima (se diferente), o nome do reclamado, a localização da escola/departamento onde ocorreu 
a suposta ação discriminatória, o fundamento da reclamação, as testemunhas (se houver) e a medida 
corretiva que o reclamante busca. Essas informações serão inseridas ou transferidas para um formulário de 
reclamação de discriminação/assédio mantido pela Match. 

Não há prazo limite ou prescrição para apresentar uma queixa formal. No entanto, no momento da 
apresentação da queixa formal, a suposta vítima deve estar participando ou tentando participar de um 
programa ou atividade da Match. Além disso, a Match tem a prerrogativa de arquivar uma queixa formal 
caso o decurso do tempo impossibilite a Match de reunir provas suficientes para determinar a 
responsabilidade, ou quando a Match perde a responsabilidade pelo acusado (por exemplo, se o acusado 
não frequenta mais a Match ou não trabalha mais para a Match). 

Se a conduta alegada na denúncia formal não constituir assédio sexual conforme definido nesta política, 
mesmo que comprovada, não tiver ocorrido no programa ou atividade educacional da Match, ou não tiver 
ocorrido contra uma pessoa nos Estados Unidos, a Match deverá arquivar a denúncia formal de acordo com 
estes procedimentos, mas poderá investigá-la de acordo com outras políticas e procedimentos. A Match 
enviará notificação por escrito de qualquer arquivamento. 

Notificação por escrito de reclamação formal 

Ao receber uma denúncia formal de assédio sexual, a Match fornecerá à denunciante e ao denunciado uma 
notificação por escrito contendo as alegações, o processo de reclamação, o processo de apelação, as 
medidas de apoio disponíveis e as possíveis sanções e medidas disciplinares. A notificação por escrito 
também incluirá uma declaração de que o denunciado é presumido não responsável pela conduta alegada 
e que a determinação da responsabilidade será feita ao final do processo de reclamação. A notificação por 
escrito deve informar às partes que elas podem ter um consultor de sua escolha, que pode ser, mas não é 
obrigado a ser, um advogado, e que pode inspecionar e revisar as evidências. A notificação por escrito deve 
informar às partes que o código de conduta da Match proíbe a prestação de declarações falsas ou o envio 
de informações falsas durante o processo de reclamação. 

Caso surjam novas alegações durante o curso da investigação, uma notificação adicional por escrito deverá 
ser fornecida. 

Resolução informal 

Quando apropriado, e somente após o registro de uma queixa formal e a emissão de notificação por escrito, 
o Coordenador do Título IX deverá considerar oferecer às partes uma opção de resolução informal (por 
exemplo, mediação). A participação em um processo de resolução informal só poderá ocorrer mediante o 
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consentimento voluntário, informado e por escrito de ambas as partes para a tentativa de resolução 
informal, sendo que qualquer uma delas tem o direito de se retirar do processo informal a qualquer 
momento. A opção de queixa informal não se aplica a relatos de assédio sexual de funcionários contra 
alunos; nesse contexto, é necessária uma investigação formal. Quando um processo de resolução informal 
for acordado, ele será conduzido por um facilitador designado pelo Coordenador do Título IX, que não 
possua conflito de interesses e/ou parcialidade a favor ou contra os reclamantes ou os reclamados e que 
tenha recebido treinamento adequado. 

A resolução informal é inteiramente voluntária. As partes podem optar por seguir os procedimentos formais 
e recusar a resolução informal em qualquer etapa do processo, mesmo que esta já tenha sido iniciada. 

Caso as partes não estejam satisfeitas com a resolução obtida por meio do processo informal, ou caso o 
reclamante não opte pela resolução informal, poderá iniciar o procedimento formal de reclamação descrito 
abaixo. 

Investigação 

Caso uma resolução informal não seja oferecida ou aceita pelas partes, o Coordenador do Título IX designará 
um investigador e um responsável pela tomada de decisão, que podem não ser a mesma pessoa. 

Todas as denúncias formais exigirão uma investigação completa, de acordo com o processo de reclamação 
do Título IX. Para denúncias formais de assédio sexual, o investigador conduzirá e concluirá uma 
investigação completa e imparcial sobre a conduta relatada dentro de um prazo razoavelmente curto, com 
atrasos apenas por justa causa. Serão feitos esforços de boa-fé para concluir a investigação dentro de quinze 
(15) dias letivos a partir do início da denúncia formal, exceto por justa causa, conforme documentado no 
arquivo da investigação. Sempre que possível, o processo formal será concluído dentro de um prazo de 
noventa (90) dias a partir da data em que a denúncia formal for apresentada à Match. Poderá haver um 
atraso temporário no processo de reclamação ou uma prorrogação limitada dos prazos por justa causa, 
mediante notificação por escrito ao reclamante e ao reclamado sobre o atraso ou a prorrogação e os 
motivos da ação. Justa causa pode incluir, entre outros, considerações como a ausência de uma das partes, 
do(a) orientador(a) de uma das partes ou de uma testemunha; atividade policial simultânea; ou a 
necessidade de assistência linguística ou adaptação para pessoas com deficiência. 

1. Coletando Evidências 

A investigação incluirá entrevistas pessoais com o(s) denunciante(s), a(s) pessoa(s) contra quem a denúncia 
foi feita e outras pessoas que tenham conhecimento do(s) alegado(s) incidente(s) ou circunstância(s) que 
deram origem à denúncia. A investigação poderá também consistir em outros métodos considerados 
pertinentes pelo investigador, incluindo, entre outros, a coleta de provas físicas ou digitais. O investigador 
apurará os fatos e fará determinações relacionadas à credibilidade, as quais serão incorporadas a um 
relatório escrito. O investigador deve evitar todas as perguntas protegidas por sigilo profissional, a menos 
que o sigilo tenha sido renunciado, e deve evitar perguntar sobre o histórico sexual do(s) denunciante(s), a 
menos que seja diretamente relevante para comprovar o consentimento à conduta em questão ou para 
comprovar que a conduta foi cometida por alguém que não seja o(s) acusado(s). 

A Match manterá em sigilo a identidade dos reclamantes, dos reclamados e das testemunhas, exceto nos 
casos permitidos pela FERPA, exigidos por lei ou necessários para conduzir um processo do Título IX. 

Para fins do Título IX, se um aluno solicitar que seu nome não seja revelado ao suposto agressor, atender a 
essa solicitação pode limitar a capacidade da Match de responder integralmente ao incidente, incluindo a 
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aplicação de medidas disciplinares contra o suposto agressor. O Título IX inclui proteções contra retaliação, 
incluindo ações retaliatórias tomadas pela escola e seus funcionários, e os funcionários da escola não 
apenas tomarão medidas para prevenir a retaliação, como também agirão com firmeza caso ela ocorra. 
Questões de confidencialidade devem ser levadas ao conhecimento do Coordenador do Título IX, cujas 
informações de contato são fornecidas acima, e/ou do diretor da sua escola. 

Cabe à Match, e não às partes, o ônus de reunir as provas. No entanto, as partes podem reunir e apresentar 
suas próprias provas. Todas as partes terão igual oportunidade de analisar e responder às provas reunidas 
durante a investigação. 

Todas as partes cuja participação for convidada ou esperada receberão notificação por escrito da data, 
horário, local, participantes e finalidade de todas as entrevistas investigativas ou outras reuniões com uma 
das partes, com tempo suficiente para que a parte se prepare para participar. 

Todas as partes terão a oportunidade de serem acompanhadas em qualquer reunião, entrevista ou 
procedimento relacionado por um consultor de sua escolha, que poderá ser, mas não será obrigado a ser, 
um advogado. 

A Match não exigirá, permitirá ou se baseará em informações privilegiadas, a menos que o privilégio seja 
renunciado por escrito pelo titular. 

Todas as partes terão igual oportunidade de analisar e responder às provas recolhidas durante a 
investigação. Antes da conclusão do relatório de investigação, a Match enviará a cada parte e ao seu 
consultor, se houver, as provas sujeitas a inspeção e análise, em formato eletrónico ou em cópia impressa, 
e as partes terão dez (10) dias para apresentar uma resposta por escrito às provas, a qual o investigador 
considerará antes da conclusão do relatório de investigação. 

2. Relatório de investigação e perguntas por escrito 

Após a sua conclusão, as partes receberão uma cópia do relatório de investigação para sua análise e, se 
desejarem, poderão apresentar uma resposta por escrito. As respostas por escrito das partes deverão ser 
apresentadas no prazo de dez (10) dias a contar do recebimento do relatório de investigação e serão 
incorporadas ao mesmo. 

Após as respostas das partes ao relatório de investigação, se houver, terem sido incorporadas ao relatório, 
mas antes de se chegar a uma determinação sobre as responsabilidades, o(s) responsável(eis) pela decisão 
– que não será(ão) a(s) mesma(s) pessoa(s) que o(s) investigador(es) e/ou o(s) coordenador(es) do Título IX 
– dará(ão) a cada parte a oportunidade de apresentar perguntas por escrito para as outras partes e 
testemunhas responderem, fornecerá(ão) as respostas a cada parte e permitirá(ão) perguntas adicionais, 
de caráter limitado, de acompanhamento, de cada parte. Se alguma pergunta for considerada irrelevante, 
o responsável pela decisão poderá excluí-la e explicará à parte que a propôs qualquer decisão de exclusão 
por irrelevância. Perguntas e evidências sobre a predisposição sexual ou o comportamento sexual anterior 
da reclamante não são relevantes, a menos que tais perguntas e evidências sobre o comportamento sexual 
anterior da reclamante sejam apresentadas para provar que outra pessoa, que não o(s) acusado(s), praticou 
a conduta alegada pela reclamante, ou se as perguntas e evidências se referirem a incidentes específicos do 
comportamento sexual anterior da reclamante em relação ao(s) acusado(s) e forem apresentadas para 
provar o consentimento. 

3. Decisão por escrito e padrão de evidência 
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Após esse processo, o responsável pela decisão emitirá simultaneamente uma determinação por escrito às 
partes, indicando se houve ou não assédio sexual, utilizando o critério da preponderância das provas, tal 
como ocorre para todas as violações do código de conduta que não envolvam assédio sexual, mas que 
acarretem as mesmas sanções disciplinares máximas. Os procedimentos de resolução são conduzidos 
levando-se em consideração a totalidade das provas disponíveis, provenientes de todas as fontes 
relevantes. 

A expressão “preponderância das provas” significa que é mais provável que a conduta alegada tenha 
ocorrido do que não. O responsável pela decisão deverá ainda recomendar qual ação, se houver, é 
necessária. Caso seja determinado que houve assédio sexual, a Match tomará medidas para prevenir a 
recorrência do assédio e corrigir seu efeito discriminatório sobre a reclamante e outras pessoas, se for o 
caso. Tais medidas podem incluir apoio. 

A decisão por escrito deve ser emitida para ambas as partes simultaneamente e deve incluir: 

● Identificação das alegações que potencialmente constituem assédio sexual; 
● Descrição das etapas processuais adotadas desde o recebimento da denúncia formal até a decisão 

, incluindo quaisquer notificações às partes, entrevistas com as partes e testemunhas, visitas ao 
local, métodos utilizados para coletar outras provas, etc.; 

● Constatações de fato que sustentam a determinação ; 
● Conclusões sobre a aplicação do código de conduta do destinatário aos fatos; 
● Uma declaração e justificativa do resultado referente a cada alegação, incluindo uma determinação 

sobre a responsabilidade, quaisquer sanções disciplinares que o beneficiário imponha ao reclamado 
e se serão fornecidas ao reclamante medidas destinadas a restaurar ou preservar a igualdade de 
acesso ao programa ou atividade educacional do beneficiário; e 

● Procedimentos da Match e fundamentos admissíveis para recurso por parte do reclamante e do 
reclamado (uma cópia ou referência direta a esta política será suficiente). 

Ações disciplinares, ações corretivas e medidas de reparação. 

Caso o acusado seja considerado culpado, o reclamante será informado de quaisquer sanções impostas ao 
acusado que se relacionem diretamente com a reclamação. O acusado não será notificado sobre as medidas 
individuais oferecidas ou fornecidas ao reclamante. Se o acusado for considerado culpado, a Match 
implementará medidas eficazes para o acusado, o reclamante e, quando apropriado, para a população 
estudantil em geral. As medidas visam restaurar ou preservar a igualdade de acesso ao programa ou 
atividade educacional para o reclamante, pôr fim ao assédio, eliminar o ambiente hostil, prevenir sua 
recorrência e remediar seus efeitos. As medidas podem incluir, entre outras, sanções disciplinares contra o 
acusado, podendo chegar à rescisão e/ou expulsão (sujeitas à legislação estadual e à Política Disciplinar 
Estudantil), aconselhamento para o acusado, acompanhamento para o reclamante, garantia de que o 
reclamante e o acusado não compartilhem aulas ou atividades extracurriculares, fornecimento de serviços 
abrangentes para vítimas, treinamento ou reciclagem de funcionários da escola, alterações nas políticas 
e/ou serviços da Match, etc. Qualquer ação disciplinar será tomada em conformidade com os direitos ao 
devido processo legal previstos na legislação estadual. 

Conforme indicado acima, esses procedimentos não impedem a Match de remover um aluno ou funcionário 
de um programa ou atividade em caráter emergencial, com base em ameaças imediatas à saúde física ou à 
segurança das pessoas, ou de colocar um funcionário em licença administrativa durante o andamento da 
investigação. 
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Processo de Apelação 

As partes podem recorrer da decisão proferida em decorrência da investigação, ou da demissão de Match 
por reclamação formal ou quaisquer alegações nela contidas, perante o Conselho de Curadores, no prazo 
de quinze (15) dias letivos a partir do recebimento das conclusões do procedimento formal ou da demissão. 
O(s) responsável(eis) pela decisão do recurso não será(ão) a(s) mesma(s) pessoa(s) que proferiram a decisão 
sobre a responsabilidade ou a demissão, o(s) investigador(es) e/ou o Coordenador do Título IX. As partes 
podem recorrer com base em deficiências processuais; parcialidade ou conflito de interesses; novas provas 
descobertas; e/ou outros motivos justificados. 

A Match notificará a outra parte por escrito quando um recurso for apresentado e implementará os 
procedimentos de recurso de forma igualitária para ambas as partes. Ambas as partes terão uma 
oportunidade razoável e igualitária de apresentar uma declaração por escrito em apoio ou contestação do 
resultado. 

O responsável pela decisão do recurso analisará a abrangência e a precisão da investigação e das conclusões, 
e emitirá conclusões por escrito tanto ao reclamante quanto ao reclamado dentro de trinta (30) dias letivos 
do recurso. 

Treinamento 

A Match garantirá que os coordenadores do Título IX, investigadores, decisores e qualquer pessoa que 
facilite um processo de resolução informal recebam formação sobre a definição de assédio sexual, o âmbito 
do programa ou atividade educativa do beneficiário, como conduzir uma investigação e um processo de 
queixa, incluindo audiências, provas, credibilidade, recursos e processos de resolução informal, conforme 
aplicável, e como atuar de forma imparcial, evitando, entre outras coisas, preconceitos quanto aos factos 
em causa, conflitos de interesses e parcialidade. 

A Match garantirá que os responsáveis pela tomada de decisões recebam treinamento sobre qualquer 
tecnologia a ser usada nas entrevistas e sobre questões de relevância das perguntas e das evidências, 
inclusive quando perguntas e evidências sobre a predisposição sexual ou o comportamento sexual anterior 
da reclamante não forem relevantes. 

A Match também deve garantir que os investigadores recebam formação sobre questões relevantes para 
criar um relatório de investigação que resuma de forma justa as provas pertinentes. 

Qualquer material utilizado para treinar coordenadores do Título IX, investigadores, responsáveis pela 
tomada de decisões e qualquer pessoa que facilite um processo de resolução informal, não deve basear-se 
em estereótipos de gênero e deve promover investigações e julgamentos imparciais de denúncias formais 
de assédio sexual. Esses materiais de treinamento serão publicados no site da Match. 

Registros 

Um registro será mantido por um período de sete (7) anos de quaisquer ações, incluindo medidas de apoio, 
tomadas em resposta a um relatório ou reclamação formal de assédio sexual e a equipe da Match 
documentará a base para a conclusão da Match de que sua resposta não foi deliberadamente indiferente. 

Encaminhamento às autoridades policiais e outras agências 

Algumas condutas alegadas podem constituir tanto uma violação das políticas do Match quanto atividade 
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criminosa. O Coordenador do Título IX ou pessoa designada encaminhará os casos às autoridades policiais 
e outras agências, conforme apropriado pela lei ou pela política do Match, e informará o 
reclamante/suposta vítima sobre o direito de apresentar uma queixa-crime. 

Retaliação 

A retaliação contra qualquer pessoa que tenha relatado de boa-fé uma denúncia de assédio sexual à Match 
ou que tenha cooperado com a investigação de uma denúncia sob esta política é ilegal e não será tolerada 
pela Match. Se um(a) estudante/funcionário(a) acreditar que sofreu retaliação em relação a qualquer 
denúncia de boa-fé de conduta inadequada ou assédio, deverá relatar imediatamente tal conduta ao(à) 
Coordenador(a) do Título IX. O(A) Coordenador(a) do Título IX e/ou pessoa designada investigarão as 
denúncias de retaliação e, nos casos em que a retaliação for comprovada, tomarão medidas corretivas e 
disciplinares específicas. 

Além do exposto acima, se você acredita ter sido vítima de assédio e/ou retaliação ilegais, pode apresentar 
uma queixa a uma ou ambas as seguintes agências governamentais locais. Cada uma dessas agências possui 
um prazo curto para o registro da queixa. 

Comissão de Igualdade de Oportunidades de Emprego dos Estados Unidos 
Edifício Federal JFK 
475 Centro Governamental 
Boston, Massachusetts, 02203 
800-669-4000 

Comissão de Massachusetts contra a Discriminação, 
Escritório de Boston em One Ashburton Place 
Sexto andar, sala 601 
Boston, MA 02108, 
617-994-6000 

Escritório de Direitos Civis (Departamento de Educação dos EUA) 
5 Post Office Square, 8º andar 
Boston, MA 02129 
(617) 289-0111 
 
Você também pode apresentar uma reclamação diretamente ao Escritório de Garantia da Qualidade dos 
Programas do Departamento de Educação Básica e Secundária ou buscar aconselhamento jurídico externo. 
 

 

Atualizado em: julho de 2025 
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EXPOSIÇÃO C 
 

Plano de Prevenção ao Bullying para 
ESCOLA PÚBLICA MATCH CHARTER 

I. LIDERANÇA 

A liderança escolar em todos os níveis da Match Charter Public School (“Match”) desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento e implementação do Plano de Prevenção ao Bullying (o “Plano”), no 
contexto de outros esforços da escola e da comunidade para promover um clima escolar positivo. Os líderes 
têm um papel primordial em ensinar alunos e funcionários da escola a serem cordiais uns com os outros e a 
promover a compreensão e o respeito pela diversidade e pelas diferenças. Os líderes são responsáveis por 
definir prioridades e por se manterem atualizados com as pesquisas mais recentes sobre maneiras de 
prevenir e responder eficazmente ao bullying (conforme definido na Seção VIII, abaixo). Os líderes trabalham 
para envolver representantes da escola e da comunidade local no desenvolvimento e implementação do 
Plano. 

A. Envolvimento público no desenvolvimento do Plano . Conforme exigido pela MGL . c . 71, § 37O, o 
Plano será desenvolvido em consulta com professores, funcionários da escola (conforme definido 
na Seção VIII, abaixo), pessoal de apoio profissional, voluntários da escola, administradores, 
representantes da comunidade, agências locais de aplicação da lei, alunos, pais e responsáveis. A 
consulta incluirá, no mínimo, notificação e um período de comentários públicos antes da adoção do 
Plano. 

a. Professores, funcionários da escola, pessoal de apoio profissional, voluntários e 
administradores receberão por e-mail a versão preliminar do plano a cada verão e terão um 
prazo para fornecer feedback à direção. 

b. Os representantes da comunidade e as agências locais de aplicação da lei serão notificados 
e terão um prazo para apresentar seus comentários à liderança. 

c. Alunos, pais e responsáveis serão notificados sobre a versão preliminar do plano e terão a 
oportunidade de fornecer feedback à direção nas reuniões do Conselho Consultivo Familiar 
(para famílias) e nas reuniões escolares (para alunos). 

B. Avaliação de necessidades e recursos . Este Plano é o nosso roteiro para aprimorar nossa capacidade 
de prevenir e responder a problemas de bullying no contexto de outras iniciativas para um ambiente 
escolar saudável. Como parte do processo de planejamento, os líderes escolares, com a participação 
das famílias e da equipe escolar, avaliam a adequação dos programas atuais; revisam as políticas e 
os procedimentos vigentes; analisam os dados disponíveis sobre bullying e incidentes 
comportamentais; e avaliam os recursos disponíveis, incluindo currículos, programas de 
treinamento e serviços de saúde mental. Esse processo de mapeamento auxiliará a liderança na 
identificação de lacunas de recursos e das áreas de maior necessidade. Com base nessas 
constatações, revisaremos ou desenvolveremos políticas e procedimentos; estabeleceremos 
parcerias com agências comunitárias, incluindo as forças policiais; e definiremos prioridades. 

Pelo menos uma vez a cada quatro anos, a Match aplicará uma pesquisa estudantil desenvolvida 
pelo Departamento de Educação Básica e Secundária para avaliar o clima escolar e a prevalência, 
natureza e gravidade do bullying em nossas escolas. Além disso, a Match reportará anualmente ao 
Departamento os dados sobre incidentes de bullying e atualizará o Plano pelo menos a cada dois 
anos. 
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A direção realizará uma avaliação de necessidades utilizando as seguintes técnicas: 1) pesquisa com 
alunos, funcionários da escola, pais e responsáveis sobre o clima escolar e questões de segurança 
na escola; e 2) coleta e análise de dados específicos de cada escola sobre a prevalência e as 
características do bullying (por exemplo, com foco na identificação de populações vulneráveis, 
incluindo aquelas com características legalmente protegidas pelas leis de direitos civis, e "pontos 
críticos" nos prédios escolares, nas dependências da escola ou nos ônibus escolares). Essas 
informações ajudarão a identificar padrões de comportamento e áreas de preocupação, e 
orientarão a tomada de decisões para estratégias de prevenção, incluindo, entre outras, supervisão 
de adultos, desenvolvimento profissional, currículos adequados à idade e serviços de apoio na 
escola. As avaliações de necessidades serão realizadas por meio de reuniões presenciais individuais 
e em grupo na primavera e no início do verão, permitindo que a direção tenha tempo suficiente 
durante o verão para implementar novas estratégias. O Administrador Responsável (conforme 
definido abaixo) de cada escola participante assumirá , em conjunto, a responsabilidade pela 
realização e resposta a esta avaliação de necessidades . 

C. Planejamento e supervisão . Para os fins deste Plano, “Administradores Responsáveis ”  significa, 
para cada campus, o diretor ou seu representante designado. A responsabilidade pelos seguintes 
aspectos do plano será assumida pelo Administrador Responsável de cada escola : 

a. Recebendo denúncias de bullying. 
b. Coletar e analisar dados sobre bullying em toda a escola e/ou edifício para avaliar o 

problema atual e mensurar os resultados positivos. 
c. Criar um processo para registrar e acompanhar relatórios de incidentes e para acessar 

informações relacionadas a Alvos (conforme definido na Seção VIII, abaixo) e Agressores 
(conforme definido na Seção VIII, abaixo). 

d. Planejamento para o desenvolvimento profissional contínuo exigido por lei. 
e. Apoios de planejamento que respondem às necessidades dos alvos e dos agressores. 
f. Escolher e implementar os currículos que a escola ou o distrito utilizará. 
g. Desenvolver novas políticas e protocolos, ou revisar os existentes, no âmbito do Plano, 

incluindo uma Política de Uso Aceitável, e designar funcionários-chave para ficarem 
responsáveis pela implementação. 

h. Alteração dos manuais e códigos de conduta para alunos e funcionários. 
i. Liderar os esforços de envolvimento dos pais ou da família e elaborar materiais informativos 

para pais ou famílias. 
j. Revisar e atualizar o Plano anualmente, ou com maior frequência. 

 
D.  Declaração de prioridade : A missão da Match é preparar seus alunos para o sucesso na universidade 

e além , em particular, aqueles que serão os primeiros em suas famílias a obter um diploma 
universitário. Pretendemos que esta escola atenda a um grande número de alunos que estão 
aprendendo inglês. Para esse fim, estamos comprometidos em proporcionar a todos os alunos um 
ambiente de aprendizagem seguro e livre de bullying, incluindo o cyberbullying (conforme definido 
na Seção VIII, abaixo). Este compromisso é parte integrante de nossos esforços abrangentes para 
promover a aprendizagem e para prevenir e eliminar todas as formas de bullying e outros 
comportamentos prejudiciais e disruptivos que possam impedir o processo de aprendizagem. 

II. FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

Nos termos da MGL c. 71, § 37O, somos obrigados a fornecer desenvolvimento profissional contínuo para 
todos os funcionários da escola. 
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A. Treinamento anual da equipe escolar sobre o Plano . O treinamento anual para toda a equipe escolar 
sobre o Plano ocorrerá todos os verões. O treinamento incluirá as atribuições da equipe escolar de 
acordo com o Plano, uma visão geral das etapas que o Administrador Responsável seguirá ao receber 
uma denúncia de bullying ou retaliação (conforme definido na Seção VIII, abaixo) e uma visão geral 
do currículo de prevenção ao bullying a ser oferecido em todas as séries da escola. Os membros da 
equipe escolar contratados após o início do ano letivo são obrigados a participar do treinamento 
durante o ano letivo em que forem contratados, a menos que possam comprovar participação em 
um programa aceitável e comparável nos últimos dois anos. 

B. Desenvolvimento profissional contínuo . O objetivo do desenvolvimento profissional é estabelecer 
um entendimento comum das ferramentas necessárias para que a equipe escolar crie um ambiente 
escolar que promova segurança, comunicação civilizada e respeito às diferenças. O desenvolvimento 
profissional aprimorará as habilidades dos membros da equipe escolar para prevenir, identificar e 
responder ao bullying. Conforme exigido pela MGL c. 71, § 37O, o conteúdo do desenvolvimento 
profissional será baseado em pesquisas e incluirá informações sobre: 

a. Estratégias adequadas ao desenvolvimento (ou idade) para prevenir o bullying; 
b. Estratégias adequadas ao nível de desenvolvimento (ou idade) para intervenções imediatas 

e eficazes no combate ao bullying; 
c. Informações sobre a complexa interação e a diferença de poder que pode ocorrer entre um 

agressor, uma vítima e testemunhas do bullying; 
d. Resultados de pesquisas sobre bullying, incluindo informações sobre categorias específicas 

de alunos que demonstraram estar particularmente vulneráveis ao bullying no ambiente 
escolar; 

e. Informações sobre a incidência e a natureza do cyberbullying; 
f. Questões de segurança na Internet relacionadas ao cyberbullying; e 
g. Estratégias para prevenir e responder ao bullying e ao assédio com base em características 

legalmente protegidas, em consonância com as obrigações federais e estaduais de direitos 
civis. 

 
O desenvolvimento profissional também abordará maneiras de prevenir e responder ao bullying ou 
à retaliação contra alunos com deficiência, aspectos que devem ser considerados no 
desenvolvimento dos Planos Educacionais Individualizados (PEIs) desses alunos. Isso incluirá um 
foco especial nas necessidades de alunos com autismo ou cuja deficiência afeta o desenvolvimento 
de habilidades sociais. 

C. Notificação por escrito aos funcionários . A direção da Match fornecerá a todos os funcionários e 
voluntários da escola uma notificação anual por escrito sobre o Plano, publicando informações sobre 
ele, incluindo seções relacionadas às funções dos funcionários e ao  bullying de alunos por 
parte dos funcionários, no Manual do Funcionário. 

III. ACESSO A RECURSOS E SERVIÇOS 

Um aspecto fundamental para promover um clima escolar positivo é garantir que as necessidades 
emocionais subjacentes das vítimas, dos agressores, das famílias e de outros sejam atendidas. As seguintes 
estratégias serão utilizadas para fornecer o apoio e os serviços necessários para satisfazer essas 
necessidades. 

A. Identificação de recursos . Toda a equipe da Match trabalhará para apoiar a criação de ambientes 
escolares positivos. Intervenções precoces serão implementadas, assim como serviços intensivos 
quando necessário. Na primavera e no início do verão de cada ano, a liderança utilizará a avaliação 
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de necessidades para identificar os recursos existentes e necessários. Caso se determine que nossos 
recursos são insuficientes para atender às necessidades, definiremos as melhores estratégias e 
implementaremos mudanças, incluindo a adoção de novos currículos, a reorganização da equipe, a 
criação de equipes de planejamento de segurança e a identificação de outras agências que possam 
prestar serviços. 

B. Aconselhamento e outros serviços . O aconselhamento será prestado por profissionais licenciados 
contratados. Quando necessário, a direção criará parcerias com organizações comunitárias para 
fornecer recursos cultural e linguisticamente adequados. Os Administradores Responsáveis, 
juntamente com assistentes sociais e outros membros da equipe escolar, desenvolverão planos de 
segurança para alunos que foram vítimas de bullying ou retaliação. Certas ferramentas, incluindo 
planos de intervenção comportamental e agrupamentos individualizados, já existem como recursos 
e diretrizes para fornecer habilidades sociais para prevenir o bullying e serviços de intervenção para 
alunos que apresentem comportamentos de bullying. 

C. Alunos com deficiência . Conforme exigido pela MGL c. 71B, § 3, com as alterações introduzidas pelo 
Capítulo 92 das Leis de 2010, quando a Equipe do Plano Educacional Individualizado (PEI) determinar 
que o aluno tem uma deficiência que afeta o desenvolvimento de habilidades sociais ou que o aluno 
pode participar ou ser vulnerável a bullying, assédio ou provocações devido à sua deficiência, a 
Equipe do PEI considerará o que deve ser incluído no PEI para desenvolver as habilidades e 
competências do aluno para evitar e responder a bullying, assédio ou provocações. 

D. Outros alunos que possam estar em risco . A Match reconhece que os alunos podem ser mais 
vulneráveis ao bullying com base em diferenças reais ou percebidas relacionadas a raça, cor, religião, 
ascendência, nacionalidade, sexo, condição socioeconômica, situação de sem-teto, desempenho 
acadêmico, identidade ou expressão de gênero, aparência física, gravidez ou situação 
familiar/parental, orientação sexual, deficiência mental, física, de desenvolvimento ou sensorial, ou 
por associação com outras pessoas que possam ter uma ou mais dessas características. A equipe 
escolar deverá fornecer apoio adicional aos alunos vulneráveis, conforme necessário, para capacitá-
los com as habilidades, o conhecimento e as estratégias necessárias para prevenir ou responder ao 
bullying ou assédio. Além disso, esta política garante a todos os alunos a mesma proteção, 
independentemente de sua situação perante a lei. A Match também tomará medidas rápidas e 
apropriadas para responder ao assédio que possa violar os direitos civis dos alunos, de acordo com 
as leis estaduais ou federais. 

E. Encaminhamento para serviços externos . Quando os líderes do programa Match, com a orientação 
de profissionais licenciados, determinarem que os recursos escolares são insuficientes para lidar 
com uma situação de bullying, o aluno e sua família serão encaminhados para serviços externos. As 
famílias serão notificadas por escrito sobre os encaminhamentos, e profissionais licenciados e um 
assistente social estarão disponíveis para orientá-las durante todo o processo. 

     Segue abaixo uma lista de agências externas para as quais a Match encaminhou alunos e suas 
famílias: 

1. Departamento da Criança e da Família. O Administrador Responsável pode comunicar a esta 
agência suspeitas de abuso ou negligência, ou problemas significativos de frequência 
escolar. 

2. Aconselhamento externo. A Match conta com um assistente social que presta alguns 
serviços dentro da escola, mas, considerando que muitos alunos podem se beneficiar de 
aconselhamento regular além do que a escola tem capacidade de oferecer, o assistente 
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social ajudará as famílias a obter aconselhamento de profissionais externos quando 
apropriado. A maneira mais fácil para as famílias fazerem isso é obter um encaminhamento 
do seu médico de família. 

3. Mentoria externa. Encontrar bons mentores para alunos-alvo e agressores pode ser uma 
intervenção útil, mas pode ser um processo demorado. Os pais precisam estar envolvidos 
para preencher a documentação e participar das entrevistas. Os encaminhamentos iniciais 
podem ser acessados em: http://www.bbbsmb.org/GetInvolved/ReferAChild/Default.aspx 
ou http://www.bigsister.org/index.cfm?pid=10569. 

4. Equipe de Estabilização Familiar (“FST”). Essa opção é adequada quando o aluno e sua 
família se beneficiariam de apoio intensivo ou terapia familiar. Os serviços da FST são um 
dos muitos serviços de saúde comportamental (saúde mental e abuso de substâncias) 
oferecidos aos membros do Plano MassHealth da BMC HealthNet. 

 IV. ATIVIDADES ACADÊMICAS E NÃO ACADÊMICAS 

Em cada série, serão incorporadas instruções sobre prevenção do bullying adequadas à idade em nossos 
currículos. Os currículos serão baseados em evidências. O ensino eficaz incluirá abordagens em sala de aula, 
iniciativas que envolvam toda a escola e estratégias específicas para a prevenção do bullying e o 
desenvolvimento de habilidades sociais. 

A. Abordagens específicas para a prevenção do bullying . Os currículos de prevenção do bullying serão 
baseados em pesquisas atuais que, entre outras coisas, enfatizam as seguintes abordagens: 

● Utilizar roteiros e dramatizações para desenvolver habilidades; 
● Capacitar os alunos a agir , sabendo o que fazer quando presenciarem outros alunos ou 

funcionários da escola praticando bullying ou retaliação, incluindo a busca de ajuda de um 
adulto; 

● Ajudar os alunos a compreender a dinâmica do bullying e do cyberbullying, incluindo o 
desequilíbrio de poder subjacente; 

● Enfatizando a segurança cibernética , incluindo o uso seguro e adequado de tecnologias de 
comunicação eletrônica; 

● Aprimorar as habilidades dos alunos para se envolverem em relacionamentos saudáveis e 
comunicações respeitosas ; e 

● Envolver os alunos num ambiente escolar seguro e acolhedor, que respeite a diversidade e 
as diferenças. 

● Os alunos também irão rever as seções do Plano relacionadas aos alunos com a equipe em 
setembro. 

B. Abordagens gerais de ensino que apoiam os esforços de prevenção ao bullying . As seguintes 
abordagens são essenciais para estabelecer um ambiente escolar seguro e acolhedor. Elas ressaltam 
a importância de nossas iniciativas de intervenção e prevenção ao bullying: 

● Definir expectativas claras para os alunos e estabelecer rotinas escolares e de sala de aula; 
● Criar ambientes escolares e de sala de aula seguros para todos os alunos, incluindo alunos 

com deficiência, alunos lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros e alunos sem-teto; 
● Utilizando respostas e reforços adequados e positivos, mesmo quando os alunos necessitam 

de disciplina; 
● Utilizando estratégias de reforço comportamental positivo; 
● Incentivar os adultos a desenvolverem relacionamentos positivos com os alunos; 
● Modelar, ensinar e recompensar comportamentos pró-sociais, saudáveis e respeitosos; 
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● Utilizando abordagens positivas para a saúde comportamental, incluindo resolução 
colaborativa de problemas, treinamento em resolução de conflitos, trabalho em equipe e 
apoio comportamental positivo que auxilia no desenvolvimento social e emocional; 

● Utilizar a Internet de forma segura; e 
● Apoiar o interesse e a participação dos alunos em atividades não acadêmicas e 

extracurriculares, especialmente em suas áreas de maior aptidão. 
 

V. POLÍTICAS E PROCEDIMENTOS PARA DENÚNCIA E RESPOSTA AO ASSÉDIO MORAL E À RETALIAÇÃO 

As políticas e os procedimentos a seguir para relatar e responder a casos de bullying e retaliação garantirão 
que os membros da comunidade escolar – alunos, pais, familiares, voluntários e funcionários da escola – 
saibam o que acontecerá quando ocorrerem incidentes de bullying. 

A. Denúncia de Assédio Moral ou Retaliação . Denúncias de assédio moral ou retaliação podem ser 
feitas por funcionários da escola, voluntários, alunos, pais, familiares ou outras pessoas, e podem 
ser orais ou escritas. Denúncias orais feitas por ou para um funcionário ou voluntário da escola 
devem ser registradas por escrito. Um funcionário ou voluntário da escola é obrigado a relatar 
imediatamente ao Administrador Responsável ou ao Conselho de Administração ou seu 
representante, quando o Administrador Responsável for o suposto agressor, qualquer caso de 
assédio moral ou retaliação do qual tenha conhecimento ou seja testemunha. Denúncias feitas por 
alunos, pais, familiares ou outras pessoas que não sejam funcionários ou voluntários da escola 
Match podem ser feitas anonimamente. Uma pessoa pode relatar um incidente usando o Formulário 
de Denúncia de Incidentes ou ligando, enviando correspondência ou e-mail para o Administrador 
Responsável ou membros do Conselho de Administração ou seu representante, quando o 
Administrador Responsável for o suposto agressor. 

O uso do Formulário de Relatório de Incidentes não é obrigatório para fazer um relatório. A Match 
irá: 1) incluir uma cópia do Formulário de Relatório de Incidentes no Manual do Aluno e da Família 
e no Manual do Funcionário; 2) disponibilizá-lo na secretaria da escola e em outros locais 
determinados pelo Administrador Responsável; e 3) publicá-lo no site da Match. O Formulário de 
Relatório de Incidentes estará disponível no(s) idioma(s) de origem mais falado(s) pelos alunos e 
pais/responsáveis. 

No início de cada ano letivo, a Match fornecerá à comunidade escolar, incluindo funcionários, alunos 
e pais/responsáveis, um aviso por escrito sobre suas políticas para denúncia de atos de bullying e 
retaliação. Uma descrição dos procedimentos e recursos de denúncia será incluída no Manual do 
Aluno e da Família, no Manual do Funcionário, no site da Match e nas informações sobre o Plano 
disponibilizadas aos pais/responsáveis. 

● Denúncia por parte de funcionários ou voluntários da escola : Um funcionário ou voluntário 
da escola deverá comunicar imediatamente ao administrador responsável quando 
presenciar ou tomar conhecimento de uma conduta que possa ser considerada bullying ou 
retaliação. A obrigação de comunicar ao administrador responsável não limita a autoridade 
do funcionário da escola para responder a incidentes comportamentais ou disciplinares, em 
conformidade com o Código de Conduta, a Política Disciplinar Estudantil e outras políticas e 
procedimentos aplicáveis. 

● Denúncias por alunos, famílias, pais e outros : A Match espera que alunos, famílias, pais e 
outros que presenciem ou tomem conhecimento de um caso de bullying ou retaliação 
envolvendo um aluno o relatem ao Administrador Responsável ou ao Conselho de 
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Administração ou seu representante, quando o Administrador Responsável for o suposto 
agressor. As denúncias podem ser feitas anonimamente, mas nenhuma ação disciplinar será 
tomada contra um suposto agressor com base apenas em uma denúncia anônima. Alunos, 
famílias, pais e outros podem solicitar auxílio de um membro da equipe escolar para 
preencher um relatório por escrito. Os alunos receberão maneiras práticas , seguras, 
privadas e adequadas à sua idade para relatar e discutir um incidente de bullying com um 
membro da equipe escolar ou com o Administrador Responsável. 

B. Respondendo a uma denúncia de bullying ou retaliação . 
  

● Segurança : Antes de investigar completamente as alegações de bullying ou retaliação, o 
administrador responsável tomará medidas para avaliar a necessidade de restaurar a 
sensação de segurança da suposta vítima e/ou protegê-la de possíveis incidentes futuros. 
As medidas para promover a segurança podem incluir, entre outras, a criação de um plano 
de segurança pessoal; a pré-determinação dos lugares reservados para a vítima e/ou o 
agressor na sala de aula, no refeitório ou no ônibus; a identificação de um membro da 
equipe escolar que atuará como uma “pessoa de confiança” para a vítima; e a alteração da 
rotina do agressor e do seu acesso à vítima. O administrador responsável tomará medidas 
adicionais para promover a segurança durante e após a investigação, conforme necessário. 

O administrador responsável implementará estratégias adequadas para proteger contra 
bullying ou retaliação o aluno que denunciou bullying ou retaliação, o aluno que presenciou 
bullying ou retaliação, o aluno que fornece informações durante uma investigação ou o 
aluno que possui informações confiáveis sobre um ato relatado de bullying ou retaliação. 

● Obrigações de notificar terceiros 

1. Aviso aos pais . Ao constatar a ocorrência de bullying ou retaliação, o administrador 
responsável notificará imediatamente os pais ou responsáveis da vítima e do 
agressor, bem como os procedimentos a serem seguidos. Poderá haver 
circunstâncias em que o administrador responsável entre em contato com os pais 
ou responsáveis antes de qualquer investigação. A notificação estará em 
conformidade com as normas estaduais, conforme estabelecido em 603 CMR 49.00. 

2. Notificação a outra escola ou distrito . Se o incidente relatado envolver alunos de 
mais de um distrito escolar, escola charter, escola não pública, escola particular de 
educação especial diurna ou residencial aprovada, ou escola colaborativa, o 
administrador responsável que for informado primeiro sobre o incidente notificará 
prontamente por telefone o administrador apropriado da(s) outra(s) escola(s) para 
que cada escola possa tomar as medidas cabíveis. Todas as comunicações serão 
realizadas em conformidade com as leis e regulamentos de privacidade estaduais e 
federais, e com a norma 603 CMR 49.00. 

3. Aviso às autoridades policiais . A qualquer momento após o recebimento de uma 
denúncia de bullying ou retaliação, inclusive após uma investigação, se o 
administrador responsável tiver motivos razoáveis para acreditar que acusações 
criminais podem ser apresentadas contra o agressor, o administrador responsável 
notificará imediatamente a polícia local. A notificação deverá estar em 
conformidade com os requisitos da norma 603 CMR 49.00 e com os acordos 
estabelecidos localmente com a polícia. Além disso, se um incidente ocorrer nas 
dependências da Match e envolver um ex-aluno menor de 21 anos que não esteja 
mais matriculado na escola, o administrador responsável deverá contatar a polícia 
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local se tiver motivos razoáveis para acreditar que acusações criminais podem ser 
apresentadas contra o agressor. 

Ao tomar essa decisão, o Administrador Responsável, em consonância com o Plano 
e com as políticas e procedimentos aplicáveis do Programa de Parceria, consultará 
o policial escolar, se houver, e outras pessoas que o Administrador Responsável 
julgar apropriadas. 

C. Investigação . O Administrador Responsável investigará prontamente todas as denúncias de bullying 
ou retaliação e, ao fazê-lo, considerará todas as informações disponíveis, incluindo a natureza da(s) 
alegação(ões) e as idades dos alunos envolvidos, e/ou informações relacionadas ao membro da 
equipe escolar ou voluntário envolvido. 

Durante a investigação, o Administrador Responsável irá, entre outras coisas, entrevistar alunos, 
funcionários da escola, voluntários, testemunhas, pais e outras pessoas, conforme necessário. O 
Administrador Responsável (ou quem estiver conduzindo a investigação) lembrará o suposto 
agressor, a vítima e as testemunhas da importância da investigação, da sua obrigação de dizer a 
verdade e de que a retaliação é estritamente proibida e resultará em medidas disciplinares. 

As entrevistas poderão ser conduzidas pelo Administrador Responsável, por outros membros da 
equipe escolar, conforme determinado pelo Administrador Responsável, e em consulta com o 
assistente social escolar, quando apropriado. Na medida do possível, e considerando a obrigação do 
Administrador Responsável de investigar e resolver a questão, este manterá a confidencialidade 
durante o processo investigativo. O Administrador Responsável manterá um registro escrito da 
investigação. 

O administrador responsável irá então formar um painel composto por professores, funcionários e 
administradores. O painel realizará audiências separadas com a vítima e o suposto agressor. 

Os procedimentos para investigar denúncias de bullying e retaliação serão consistentes com as 
políticas e procedimentos aplicáveis da Match. Se necessário, o administrador responsável 
consultará o departamento jurídico para a investigação. 

D. Decisões . O Administrador Responsável, em consulta com o painel, tomará uma decisão com base 
em todos os fatos e circunstâncias. Se, após investigação, for comprovado o Assédio Moral ou a 
Retaliação, o Administrador Responsável tomará medidas razoavelmente calculadas para evitar a 
recorrência e garantir que a vítima não seja impedida de participar do programa ou de se beneficiar 
das atividades do programa. O Administrador Responsável deverá: 1) determinar qual ação corretiva 
é necessária, se houver, e 2) determinar quais ações de resposta e/ou medidas disciplinares são 
necessárias. 

Dependendo das circunstâncias, o Administrador Responsável poderá optar por consultar o(s) 
professor(es) e/ou assistente social do(s) aluno(s), bem como os pais ou responsáveis da vítima ou 
do agressor, para identificar quaisquer problemas sociais ou emocionais subjacentes que possam 
ter contribuído para o comportamento de bullying e para avaliar o nível de necessidade de 
desenvolvimento de habilidades sociais adicionais. 

O Administrador Responsável notificará prontamente os pais ou responsáveis da vítima e do 
agressor sobre os resultados da investigação e, caso seja constatado bullying ou retaliação, sobre as 
medidas que estão sendo tomadas para prevenir novos atos. Todas as notificações aos pais ou 
responsáveis devem estar em conformidade com as leis e regulamentações estaduais e federais de 
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privacidade aplicáveis. Devido às exigências legais relativas à confidencialidade dos registros 
estudantis, o Administrador Responsável não pode divulgar informações específicas aos pais ou 
responsáveis da vítima sobre as medidas disciplinares tomadas, a menos que se trate de uma ordem 
de restrição ou outra diretriz que a vítima precise conhecer para denunciar as violações. 

O Administrador Responsável deverá informar os pais ou responsáveis da vítima sobre o sistema de 
resolução de problemas do Departamento de Educação Básica e Secundária e o processo para 
acessar esse sistema ou buscar assistência, independentemente do resultado da determinação de 
bullying. As informações serão disponibilizadas tanto em formato impresso quanto eletrônico. 

E. Respostas ao bullying . 

1. Ensinando comportamentos adequados por meio do desenvolvimento de habilidades. 

Após o Administrador Responsável determinar que ocorreu bullying ou retaliação, a lei exige 
que a Match utilize uma gama de respostas que equilibrem a necessidade de responsabilização 
com a necessidade de ensinar comportamentos adequados. MGL c. 71, § 37O(d)(v). As 
abordagens para o desenvolvimento de habilidades que o Administrador Responsável pode 
considerar incluem: 

● Oferecer sessões individualizadas de desenvolvimento de habilidades com base nos 
currículos de combate ao bullying da escola/distrito; 

● Proporcionar atividades educativas relevantes para alunos individualmente ou em grupo, 
em consulta com assistentes sociais e outros funcionários escolares competentes; 

● Implementar uma gama de apoios comportamentais positivos, tanto académicos como não 
académicos, para ajudar os alunos a compreender formas pró-sociais de atingir os seus 
objetivos; 

● Reunião com pais ou responsáveis para obter apoio familiar e reforçar o currículo de 
combate ao bullying e as atividades de desenvolvimento de habilidades sociais em casa; 

● Adotar planos comportamentais que incluam um foco no desenvolvimento de habilidades 
sociais específicas; e 

● Encaminhamento para avaliação. 
 

Nos casos em que o bullying envolva conduta baseada na condição de membro de um grupo 
protegido do aluno, o Administrador Responsável também avaliará se são necessárias proteções 
adicionais de direitos civis e medidas corretivas de acordo com a legislação federal ou estadual. 

 
2. Tomada de medidas disciplinares 

Caso o Administrador Responsável determine que uma ação disciplinar é apropriada, esta será 
determinada com base nos fatos apurados, incluindo a natureza da conduta, a idade do(s) 
aluno(s) envolvido(s) e a necessidade de equilibrar a responsabilização com o ensino de 
comportamentos adequados. A disciplina será aplicada em conformidade com o Plano, o Código 
de Conduta, a Política Disciplinar Estudantil, a Política Disciplinar para Alunos com Deficiência e 
todas as leis estaduais e federais aplicáveis. 

As medidas disciplinares para funcionários que forem considerados culpados de atos de bullying 
ou retaliação serão tomadas de acordo com a legislação estadual e as políticas e procedimentos 
da Match. 

Caso o administrador responsável determine que um aluno fez, conscientemente, uma alegação 
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falsa de bullying ou retaliação, esse aluno poderá estar sujeito a medidas disciplinares. 

3. Promover a segurança do alvo e de outras pessoas 

O administrador responsável avaliará quais ajustes, se houver, são necessários no ambiente 
escolar para aumentar a sensação de segurança do aluno alvo e também a dos demais. Uma 
estratégia que o administrador responsável pode utilizar é aumentar a supervisão de adultos 
nos momentos de transição e em locais onde se sabe que o bullying ocorreu ou tem 
probabilidade de ocorrer. 

prazo razoável após a determinação e a determinação de medidas corretivas e/ou disciplinares, 
o Administrador Responsável entrará em contato com o aluno em questão para verificar se 
houve reincidência da conduta proibida e se são necessárias medidas de apoio adicionais. Em 
caso afirmativo, o Administrador Responsável trabalhará com a equipe escolar apropriada para 
implementá-las imediatamente. 

VI. COLABORAÇÃO COM AS FAMÍLIAS 

A cada ano, a Match informará os pais ou responsáveis dos alunos matriculados sobre os currículos de 
combate ao bullying que estão sendo utilizados. Este aviso incluirá informações sobre como as famílias 
podem reforçar o currículo em casa e a dinâmica do bullying, incluindo o cyberbullying e a segurança online. 
A Match enviará aos pais um aviso por escrito anualmente sobre as seções do Plano de Prevenção ao Bullying 
relacionadas aos alunos e a Política de Uso Aceitável da Match. O aviso sobre as seções do Plano de 
Prevenção ao Bullying relacionadas aos alunos será disponibilizado no(s) idioma(s) mais prevalentes entre 
os pais ou responsáveis. A Match publicará o Plano e as informações relacionadas em seu site. 

VII. PROIBIÇÃO DE ASSÉDIO MORAL E RETALIAÇÃO 

Atos de bullying, incluindo o cyberbullying, são proibidos: 

1. Em instalações escolares e propriedades imediatamente adjacentes às instalações escolares, em 
atividades, funções ou programas patrocinados ou relacionados à escola, dentro ou fora das 
instalações escolares, em pontos de ônibus escolares, em ônibus escolares ou outros veículos de 
propriedade, alugados ou usados pela Match, ou por meio do uso de tecnologia ou dispositivo 
eletrônico de propriedade, alugado ou usado pela Match, e 

2. Em um local, atividade, função ou programa que não esteja relacionado à escola, por meio do uso 
de tecnologia ou dispositivo eletrônico que não seja de propriedade, alugado ou usado pela Match, 
se os atos criarem um Ambiente Hostil (conforme definido na Seção VIII, abaixo) na Match para o 
Alvo ou testemunhas, infringirem seus direitos na Match ou interromperem material e 
substancialmente o processo educacional ou o funcionamento ordenado da Match. 

É proibida qualquer retaliação contra uma pessoa que denuncia o bullying, fornece informações durante 
uma investigação de bullying ou testemunha ou possui informações confiáveis sobre o bullying. 

Conforme estabelecido em MGL c. 71, § 37O, nada neste Plano exige que a Match forneça pessoal para 
quaisquer atividades, funções ou programas não relacionados à escola. 

VIII . DEFINIÇÕES 

" Agressor " é um aluno ou membro da equipe escolar que pratica bullying, cyberbullying ou retaliação 
contra um aluno. 
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“ Bullying ”, conforme definido em MGL c. 71, § 37O, é o uso repetido por um ou mais alunos ou por um 
membro da equipe escolar de uma expressão escrita, verbal ou eletrônica, ou um ato ou gesto físico, ou 
qualquer combinação destes, dirigido a um alvo que: 

● Causa danos físicos ou emocionais à vítima ou danos à propriedade da vítima; 
● Coloca o alvo em uma situação de medo razoável de sofrer danos a si mesmo ou de ter sua 

propriedade danificada; 
● Cria um ambiente hostil na escola para o alvo; 
● Viola os direitos do alvo na escola; ou 
● Interrompe material e substancialmente o processo educativo ou o funcionamento ordenado de 

uma escola. 

" Cyberbullying " é o bullying praticado por meio do uso de tecnologia ou dispositivos eletrônicos, como 
telefones, celulares, computadores e a internet. Inclui, entre outros, e-mails, mensagens instantâneas, 
mensagens de texto e postagens na internet. Consulte MGL c. 71, § 37O para a definição legal de 
cyberbullying. 

" Ambiente hostil ", conforme definido em MGL c. 71, § 37O, é uma situação em que o bullying faz com que 
o ambiente escolar seja permeado por intimidação, ridículo ou insulto suficientemente graves ou 
generalizados para alterar as condições da educação de um aluno. 

" Retaliação " é qualquer forma de intimidação, represália ou assédio dirigido contra um aluno que denuncia 
bullying, fornece informações durante uma investigação de bullying ou testemunha ou possui informações 
confiáveis sobre bullying. 

“ Equipe Escolar ” significa indivíduos empregados pela Match, incluindo, entre outros, educadores, 
administradores, assistentes sociais, enfermeiros escolares, funcionários da cantina, zeladores, motoristas 
de ônibus, treinadores esportivos, orientadores de atividades extracurriculares, equipe de apoio ou 
paraprofissionais. 

" Alvo " é um aluno contra quem foi perpetrado bullying, cyberbullying ou retaliação. 

 IX . RELAÇÃO COM OUTRAS LEIS 

Em conformidade com as leis estaduais e federais e com as políticas da Match, nenhuma pessoa será 
discriminada na admissão a uma escola pública de qualquer cidade ou na obtenção das vantagens, privilégios 
e cursos de estudo de tal escola pública em razão de raça, cor, sexo, identidade ou expressão de gênero, 
aparência física, religião, origem nacional, ascendência, condição socioeconômica, situação acadêmica, 
orientação sexual ou deficiência mental, física, de desenvolvimento ou sensorial, ou por associação com uma 
pessoa que tenha ou seja percebida como tendo uma ou mais dessas características. Este Plano será 
interpretado em coordenação com as obrigações da Match sob as leis federais e estaduais de direitos civis, 
incluindo, entre outras, o Título VI da Lei dos Direitos Civis de 1964, o Título IX das Emendas Educacionais de 
1972, a Seção 504 da Lei de Reabilitação de 1973, a Lei dos Americanos com Deficiências e a MGL c. 76, § 5. 
Incidentes de bullying envolvendo assédio com base em características legalmente protegidas devem ser 
tratados tanto de acordo com este Plano, a Política de Não Discriminação e Assédio para Estudantes, quanto 
de acordo com a legislação antidiscriminatória aplicável. Nada neste Plano impede a Match de tomar 
medidas para remediar a discriminação ou o assédio com base na condição de uma pessoa pertencente a 
uma categoria legalmente protegida pelas leis locais, estaduais ou federais, ou pelas políticas da Match. 

Além disso, nada no Plano foi concebido ou tem a intenção de limitar a autoridade da Match para tomar 
medidas disciplinares ou outras ações de acordo com o Código de Conduta, a Política de Disciplina Estudantil, 
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a Política de Disciplina para Estudantes com Deficiência, outras políticas relevantes e quaisquer leis 
aplicáveis, em resposta a comportamentos violentos, prejudiciais ou perturbadores, independentemente de 
o Plano abranger ou não o comportamento. 

X. RESOLUÇÃO DE CONTROVÉRSIAS 

Qualquer pai ou responsável que deseje apresentar uma reclamação/queixa ou buscar assistência fora do 
sistema Match pode fazê-lo através do Sistema de Resolução de Programas (PRS) do Departamento de 
Educação Básica e Secundária. Essas informações podem ser encontradas em: Para obter mais informações, 
acesse http://www.doe.mass.edu/pqa , envie um e-mail para compliance@doe.mass.edu ou ligue para 781-
338-3700. 

 

Atualizado em: julho de 2025

http://www.doe.mass.edu/pqa
http://www.doe.mass.edu/pqa
http://www.doe.mass.edu/pqa
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EXPOSIÇÃO D 
 

Política de Uso Aceitável para: 
ESCOLA PÚBLICA MATCH CHARTER 

 
1. Finalidade e Uso Aceitável 

a. A Match Charter Public School (“Match”) fornece e mantém sistemas de computador e recursos 
de rede para apoiar a oferta de educação e a administração das operações da Match. Isso inclui 
estações de trabalho desktop, laptops, dispositivos móveis inteligentes, aplicativos, redes 
internas (com e sem fio), servidores, bancos de dados online e acesso a redes externas, incluindo 
a internet (coletivamente denominados neste documento como “sistemas de computação”). 
Esta política se aplica a todos os usuários dos sistemas de computação da Match, incluindo 
funcionários, voluntários, prestadores de serviços independentes, alunos e visitantes. 

b. A Match permite que seus funcionários e voluntários usem os sistemas de informática da Match 
para uso pessoal ocasional, desde que os sistemas de informática não sejam usados de maneira 
que viole esta política e que tal uso se limite a horários antes ou depois do expediente, durante 
períodos não letivos ou de serviço e durante o horário de almoço. 

c. Esta política descreve os usos aceitáveis e inaceitáveis dos sistemas computacionais da Match, 
mas essas descrições não são listas exaustivas de todos os usos aceitáveis ou inaceitáveis. 
Qualquer usuário que tiver dúvidas sobre se uma determinada atividade é aceitável ou não deve 
buscar orientação de seu supervisor (para funcionários) ou diretor (para alunos). 

2. Acesso aos Sistemas de Computação Match 
a. Funcionários . Os novos funcionários receberão esta política por meio do Manual do Funcionário 

da Match. Com a permissão do supervisor, os funcionários da Match terão acesso aos seguintes 
recursos de informática em suas salas de aula, escritórios, centros de mídia da biblioteca e/ou 
laboratórios de informática e dispositivos móveis: e-mail, incluindo ferramentas de conferência 
e colaboração, hospedagem na web, bancos de dados e serviços de informação online por 
assinatura, servidores da Match para armazenamento seguro de arquivos e todos os recursos e 
ferramentas encontrados na internet/rede mundial de computadores. Os recursos de 
informática da Match podem mudar conforme a tecnologia se desenvolve. Essas mudanças 
também estarão sujeitas a esta política. 

b. Alunos . Os alunos terão acesso adequado à internet e às redes Match por meio dos 
computadores da escola para realizar tarefas relacionadas aos estudos. Os alunos só poderão 
usar os sistemas de informática da Match para fins educacionais. Os alunos (e, no caso dos 
alunos da Match, suas famílias) receberão esta política por meio do Manual do Aluno e da 
Família ou ela será distribuída separadamente. 

c. Outros usuários . É possível criar contas de convidado. Funcionários temporários ou prestadores 
de serviços independentes, por exemplo (como substitutos de longo prazo, fornecedores de 
serviços, estagiários, professores em formação, instrutores de educação comunitária, 
terapeutas, voluntários), podem ter contas de convidado. O acesso de um convidado pode ser 
limitado. 

3. Isenção de responsabilidade  
a. A Match não oferece garantias de qualquer tipo, expressas ou implícitas, de que os serviços 

prestados por meio de seus sistemas de computação estarão isentos de erros ou defeitos. A 
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Match não se responsabiliza pela precisão ou qualidade das informações obtidas por meio de 
seus sistemas de computação. Os usuários dos sistemas de computação da Match assumem 
total responsabilidade por seu uso, incluindo, entre outros, perda de dados, interrupções de 
serviço, custos, responsabilidades ou danos. 

4. Propriedade/Privacidade 
a. Os sistemas computacionais da Match são propriedade da Match. Como tal, as atividades e os 

arquivos de um usuário estão sujeitos a acesso, revisão, cópia ou exclusão por determinados 
membros da equipe a qualquer momento. A Match tem o direito de monitorar e registrar o uso 
de todos os aspectos de seus sistemas computacionais, incluindo, entre outros, o 
monitoramento do uso da internet, downloads de arquivos e todas as comunicações. A Match 
mantém e atualiza ativamente suas redes e ambiente computacional, integrando controles 
apropriados em conformidade com esta política. As ferramentas utilizadas podem incluir, entre 
outras : dispositivos de monitoramento, filtragem de conteúdo, proteção antivírus, utilitários de 
login, redes virtuais, perfis de acesso do usuário e configurações de segurança. 

b. Os usuários não devem ter expectativa de privacidade em relação a qualquer uso dos sistemas 
de computação da Match. Especificamente, qualquer documento, e-mail ou outra comunicação 
criada , acessada, armazenada, enviada ou recebida nos sistemas de computação da Match, 
incluindo comunicações em contas de e-mail pessoais (Gmail, Yahoo, etc.) ou em redes sociais 
como Facebook, Instagram e Twitter, acessadas por meio dos sistemas de computação da 
Match, não é privada. 

c. Os e-mails criados ou recebidos por um funcionário da Match são considerados de domínio 
público e podem estar sujeitos à divulgação pública de acordo com as leis de registros públicos 
de Massachusetts. 

5. Usos inaceitáveis 
a. Os sistemas de computação de partidas não podem ser usados para fins de defesa política. 

b. Os sistemas computacionais da Match não podem ser usados para entretenimento, fins ilegais 
(ou apoio a atividades ilegais) ou fins comerciais, tais como, mas não se limitando a, oferecer, 
fornecer ou comprar bens e/ou serviços para uso ou ganho pessoal. Além disso, os sistemas 
computacionais da Match não podem ser usados como um serviço de acesso público ou um 
fórum público. Sendo assim, a Match reserva-se o direito de impor restrições razoáveis aos 
materiais que os usuários podem acessar ou publicar por meio dos sistemas computacionais da 
Match. 

c. Os usuários não podem usar os sistemas de informática da Match para obter ou compartilhar 
informações sobre funcionários, alunos ou famílias para qualquer finalidade que não seja 
escolar. 

d. É proibido aos usuários copiar material protegido por direitos autorais sem a autorização do 
detentor dos direitos, exceto para fins de ensino (incluindo múltiplas cópias para uso em sala de 
aula), pesquisa ou fins acadêmicos. Em caso de dúvida quanto à abrangência da proteção de 
direitos autorais para materiais da internet, os usuários devem obter permissão do detentor dos 
direitos autorais para utilizar o material. 

e. Os usuários não devem tentar obter acesso não autorizado a arquivos ou contas usando os 
sistemas de informática da Match. 
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f. Os usuários não devem vandalizar os sistemas de informática da Match, por exemplo, causando 
danos físicos, reconfigurando o sistema operacional de um computador, tentando degradar ou 
interromper os sistemas de informática da Match ou destruindo dados por meio da 
disseminação de vírus de computador ou por qualquer outro meio. Qualquer pessoa que for 
flagrada vandalizando intencionalmente os sistemas de informática da Match estará sujeita a 
medidas disciplinares e será responsável pelos custos associados a hardware, software, 
equipamentos, materiais, recuperação de dados e/ou restauração do sistema. 

g. Os usuários não devem se passar por outra pessoa ao enviar ou receber comunicações 
eletrônicas. 

h. É estritamente proibido usar a senha ou a conta de outra pessoa. 

i. É inaceitável tentar ler, apagar, copiar ou modificar as comunicações eletrônicas de outros 
usuários, ou interferir na capacidade de outros usuários de enviar ou receber comunicações. 

j. Os usuários não devem acessar, enviar ou encaminhar materiais ou comunicações que sejam 
difamatórios, pornográficos, obscenos, sexualmente explícitos, ameaçadores, ofensivos, 
profanos ou inflamatórios. 

k. Os usuários não devem baixar ou instalar qualquer software comercial, shareware, freeware ou 
materiais similares nos sistemas de computação da Match sem a aprovação e autorização 
prévias do Diretor de Tecnologia ou pessoa designada . 

l. Os usuários devem se abster de ações ou linguagem, por e-mail, mensagens instantâneas ou 
qualquer outro meio de comunicação online, que sejam discriminatórias, assediadoras ou 
ameaçadoras para outras pessoas e que possam violar o Plano de Prevenção ao Assédio, o 
Código de Conduta ou a Política de Assédio e Discriminação do Match. Os usuários devem se 
abster de palavrões, vulgaridades ou qualquer outra linguagem ou imagens inapropriadas. 

6. Diretrizes para o uso de mídias sociais pelos funcionários 
a. Quando os funcionários da Match publicam conteúdo nas redes sociais, independentemente de 

estarem usando sistemas de computação da Match ou computadores pessoais, aplicam-se as 
seguintes diretrizes: 

i. Os funcionários não podem divulgar informações pessoais que identifiquem alunos 
atuais ou antigos, ou outros membros da equipe. 

ii. Os funcionários não podem publicar informações que possam ser consideradas 
discriminatórias, ofensivas, obscenas, ameaçadoras, assediadoras, intimidatórias, 
perturbadoras ou que possam constituir assédio moral. Os funcionários são pessoal e 
legalmente responsáveis pelas informações publicadas. 

iii. Recomenda-se fortemente que os funcionários gerenciem suas configurações de 
privacidade para impedir a visualização pública de qualquer presença em mídias sociais 
que não desejem que alunos, familiares, pais ou colegas vejam. 

iv. Os funcionários não podem se comunicar com os alunos da Match usando contas 
pessoais de redes sociais, incluindo adicionar alunos como "amigos" ou "seguir" alunos 
em redes sociais como Facebook ou Instagram. 

v. Os funcionários não podem criar um link de um blog pessoal, site ou outra rede social 
para o site da Match, a menos que seja autorizado pelo supervisor do funcionário. 
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vi. É estritamente proibido o uso do logotipo ou do papel timbrado da Match em blogs, 
sites ou outras redes sociais. 

vii. Os funcionários não podem se apresentar como porta-vozes da Match. Se um 
funcionário publicar um blog ou postagem online relacionada ao seu trabalho na Match, 
ele deve declarar claramente que não está falando em nome da empresa. É 
recomendável incluir uma declaração como: "As postagens neste site são de minha 
autoria e não refletem necessariamente as opiniões da Match." 

viii. Os funcionários devem evitar o uso de redes sociais durante o horário de trabalho, seja 
nos sistemas informáticos da Match ou em dispositivos pessoais, a menos que tal 
utilização esteja relacionada com o trabalho e seja autorizada pelo supervisor do 
funcionário. 

7. Segurança na Internet 
a. O uso da internet apresenta riscos potenciais. Todos os usuários e pais dos alunos da Match são 

incentivados a ler as informações publicadas pelo Gabinete do Procurador-Geral de 
Massachusetts sobre Crimes Cibernéticos e Segurança na Internet, disponíveis no site do 
governo do Estado de Massachusetts: www.mass.gov. Busque por “Procurador-Geral” para 
encontrar o site do Gabinete do Procurador-Geral, onde você encontrará “Crimes Cibernéticos 
e Segurança na Internet” na seção “Segurança Pública”. Além disso, todos os alunos participarão 
do programa de combate ao bullying da Match, conforme estabelecido no Plano de Prevenção 
ao Bullying. 

b. Todos os usuários recebem contas individuais e concordam em manter suas senhas em 
segurança. Os usuários são responsáveis por suas contas, credenciais, códigos de segurança e 
senhas, e não devem compartilhá-las ou permitir que terceiros acessem esses dados. Os 
usuários são responsáveis por manter essas informações seguras e por relatar qualquer suspeita 
de violação ao seu supervisor (para funcionários) ou diretor (para alunos). 

c. Os usuários devem se abster de revelar informações privadas (por exemplo, endereços, 
números de telefone) em qualquer comunicação eletrônica relacionada à escola, incluindo 
comunicações por e-mail, internet ou outras ferramentas de rede. Especificamente, todos os 
usuários devem se abster de revelar informações pessoais ou privadas em qualquer site 
comercial ou de compartilhamento de mídia na internet (por exemplo, Facebook, Instagram, 
TikTok , Twitter, salas de bate-papo), principalmente se esses sites não forem patrocinados ou 
hospedados pela escola. Os sistemas de informática da Match não devem ser usados para 
conhecer ou combinar encontros com pessoas desconhecidas. 

d. Ao acessar os recursos e dados da escola a partir de quaisquer sistemas (inclusive fora das redes 
Match), funcionários e voluntários tomarão as devidas precauções para proteger a privacidade 
e a integridade dos dados dos alunos. 

e. Conforme exigido pela Lei de Proteção da Internet para Crianças (CIPA), a Match é obrigada a 
proteger os alunos contra ameaças online, bloquear o acesso a conteúdo impróprio e monitorar 
o uso da internet por menores nas redes escolares. A Match pode utilizar tecnologias de 
filtragem para ajudar a controlar o acesso dos usuários a conteúdo e sites impróprios enquanto 
utilizam suas redes. 

f. Os alunos só podem usar a internet para fins educacionais. O uso pessoal de redes sociais (como 
Facebook, Twitter, Instagram, TikTok, etc.) e salas de bate-papo é estritamente proibido. 
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g. Qualquer funcionário da Match que deseje implementar o uso de determinados sites 
educacionais em sala de aula deve seguir estes procedimentos: 

a. O funcionário deverá apresentar um pedido ao diretor, e o diretor informará ao membro 
da equipe se o uso educacional de determinado site em sala de aula é permitido. 

b. Após aprovação, o diretor informará o coordenador do site da escola. O coordenador 
do site de cada escola deverá manter em seu site uma lista dos sites educacionais que 
estão sendo utilizados pelos alunos para fins educacionais, a qual deverá ser atualizada 
periodicamente. 

c. Caso os alunos precisem criar uma conta para usar um determinado site, os funcionários 
deverão ocultar as informações dos alunos na medida do possível (ou seja, primeiro 
nome, inicial do sobrenome; ou iniciais, matcheducation , etc.). 

8. Dados e Controle 
a. A Match reserva-se o direito de reinstalar o sistema operacional de qualquer computador, 

conforme necessário. 

b. A Match é responsável pelo fornecimento, instalação, manutenção e licenciamento de todo o 
software implantado em seus sistemas de computação. 

c. Nenhum dado pessoal ou arquivo pode ser armazenado em uma rede ou computador da Match. 

d. A Match fornece a todos os usuários contas de rede e armazenamento de dados. É 
responsabilidade do usuário garantir que todos os arquivos e dados estejam armazenados em 
seus locais apropriados. A Match realiza backups regulares para evitar perda ou corrupção de 
dados. No entanto, a Match não pode garantir que todas as informações possam ser 
recuperadas em caso de falha catastrófica. 

e. A responsabilidade pelo backup de qualquer dispositivo portátil ou móvel fornecido ao usuário 
é do próprio usuário. A Match não se responsabiliza por fornecer backups para esses 
dispositivos. 

9. Hardware/Software 
a. Todos os equipamentos fornecidos pela Match para uso por qualquer usuário devem ser 

tratados com o devido cuidado. Todos os usuários são responsáveis por garantir que os 
equipamentos não sejam danificados ou roubados. Abuso, danos ou uso indevido devem ser 
relatados imediatamente ao supervisor do usuário, ao Diretor de Tecnologia (para funcionários) 
ou ao diretor da escola (para alunos). 

b. Quaisquer e todas as questões ou problemas relacionados a hardware, software, sistema ou 
rede devem ser comunicados ao Diretor de Tecnologia. 

10. Violações  
a. O acesso aos sistemas computacionais da Match é um privilégio, não um direito. A Match 

reserva-se o direito de negar, revogar ou suspender privilégios específicos de usuários e/ou 
tomar medidas disciplinares, incluindo, entre outras, suspensão, expulsão (para estudantes) e 
demissão (para funcionários e voluntários) por violações desta política. 

b. A Match informará as autoridades policiais competentes sobre quaisquer atividades ilegais 
realizadas utilizando seus sistemas computacionais. A Match também cooperará integralmente 
com as autoridades locais, estaduais e/ou federais em qualquer investigação relacionada a 
atividades ilegais realizadas por meio de seus sistemas computacionais. 
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c. A Match proíbe qualquer retaliação contra um membro da equipe por denunciar uma possível 
violação desta política ou por cooperar em uma investigação. Qualquer membro da equipe que 
retaliar contra outro usuário por denunciar uma possível violação desta política ou por cooperar 
em uma investigação estará sujeito a medidas disciplinares, incluindo a demissão. 

 
 
Atualizado em: julho de 2025 
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DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO DO MANUAL DO VOLUNTÁRIO 
 
 
Por meio deste, confirmo o recebimento de uma cópia completa do Manual do Voluntário da Match 
Charter Public School (Escola). Concordo em ler e cumprir as políticas e os procedimentos estabelecidos 
antes de iniciar meu trabalho voluntário na Escola . 
  
Entendo que as informações contidas neste Manual são apenas para orientação e que a Escola reserva-se 
o direito de modificar este Manual ou alterar ou revogar quaisquer políticas e procedimentos a qualquer 
momento. 
 
 
 
 
 
 
 
___________________________  _________________________   _____________ 
Nome do voluntário (em letra de forma)   Assinatura do voluntário   
 Data 
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